
:iências Médicas Facúldade): aguarda pronunciamento 
Encontra-se no Conselho 

~stadual de Educão o pro . 
esso n.o 1249/65, o qual 
rata da instalação da Fa­
uldade de Ciências Médi­
as de Presidente Pruden­
e. 
Naquele órgão, segundo 

despacho exarado, aguarda 
o pronunciamento de auto• 
ridades competentes para a 
resolução de Instalação, de 
vez que já se verifiéou sua 
criação. 

Importante, seria agora a 
movimentação em tôrno da 

Faculdade, a qual desde al­
gum tempo não tem sido 
levado a efeito como há al­
gumas semanas foi o maior 
movimento da opinião pú­
blica em nossa cidade. E' 
chegado agora o momento 
oportuno. 

ôr~a Pública - Hasteamento da Bandeira 
de apresentação à Bandei-

PRÊÇO DÊSTE 
EXEMPLAR 

Cr.$ 100 
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Q JORNAL DA REGIÃO 
PRES. PRUDENTE, DOMINGO, 21 de novembro de 1.965 N.o 5 .407 

As 12 horas do dia 19 de­
ronte ao quartel da 3a. Ciél 
ndependente da Fôrça Pú­
lica, sediada em nossa ci­
ade, tiveram lugar as sole­
idades do Dia da Bandei­
a, consagrado ao Pavilhão 
[acionai por decreto de 
:enjamin Constant. 

. ra, enquanto o comandan­
te da companhia, sr. capi­
tão Décio de Souza Teixei­
ra iniciava, em movimentos 
firmes e lentos, o hastea­
mento do símbolo de nossa 
Pátria. Atingido o tôpo do 
mastro, · foi a tropa posta 
em posição de descanso, pa­
ra ouvir a leitura do Bole­
tim do Gabinete do Coman­
do Geral, em que eram fei­
tas alusões ao dia, sua ori­
gem e principalmente con­
citando os elementos da 
corporação a serem disci­
plinados, individualmente, 
nara que resultasse o mes­
mo em conjunto, donde o 
respeito à hierarquia se fa-

ria notar para que fôsse al­
cançado o progresso. Pro· 
cedeu a essa leitura o sr. 
Ten. Antonio ·Ferreira de 
Souza. O responsável pela 
gala da solenidade foi o sr. 
Sub. tenente Antonio José 
da Silva, responsável pelo 
almoxarifado. 

Japão: maravilho aos olhos de Wotal 
Sob as ordens do Ten. Ed­

Jn Gonçalves, formou a 
:opa com cêrca de cincoen-
1 soldados, seis cabos e 
ito sargentos, que, em mo­
imentos de coordenada 
recisão, executavam as 
1anobrás conforme coman­
ados. Caladas as baionetas, 
)tam as armas levadas ao 
mbro, para, em seguida, 
~rem colocadas na posição 

I 
"Flagelo na Zona Rural" e 

"As Razões do Plano da Educação Rural" 
- ..... , 

. fôram títulos da matéria publicada respectivamente 
em nossas edições de 17 e 19 de novembro último. 
Embora as reportagens se apresentassem como maté· 
ria do jornal, é necessário que se faça u'a menção. O 
trabalho foi realizado pelo professor JOAQUIM ELI­
SEO MENDES, diretor do Grupo Escolar Rural dr. 
João Franco de Godoy, a serviço do Plano de Educa­
ção Rural. Os leitores - especialmente aqueles que 
se congratularam com o nosso jornal pela precisão e 
oportunidade da inserção daquelas reportagens - ti­
veram, no relato, uma idéia da notória campanha . 
aqui realizada, e os efeitos, desastrosos, mostràdos em 
· dados estatísticos primorosamente colhidos, da falta 
de educação que grassa nos meios rurais. E' nosso 
intento tributar ao professor Joaquim Eliseo Mendes 
uma homenagem pela desenvoltura daqueles traba­
lhos. E junto à homenagem, a gratidão daqueles que 
militam nêste órgão de imprensa. 

Todo o ato transcorreu 
com a presença de dezenas 
de espectadores, mormente 
colegiais, todos respeitosog 
e curiosos, acompanhado a 
tropa nos hinos ª Bandeira 
e Nacic;mal, com o qual se 
encerrou aquêle ato festi- · 
vo. 

Meio-dia e não de manhã 
Procedeu-se o hasteamen­

to da . Bandeira ao meio­
dia, por fôrça do art. 195, 
§ l.o, do decreto 8736, de 
10 de fevereiro de 1.942, 
que assim determina · para 
o dia do Culto à Bandeira 
sendo que para os dias ou: 
tros, de feriados deve ser 
feito tal ato às 8 horas da 
manhã, o que não foi cum­
Prido por grande número 
d~ lo_ias e mesmo estabele­
Cimentos oficiais. O arria­
menta deu-se. na fôrca Pú­
blica, às 1~ horas, pelo sr. 
samento a.djunto à com­
panhia. 

Pesar 
Votou a Câmara Munici­

pal, em sua última r eunião, 
voto de pesar pelo desapa­
recimento prematuro do 
educador Ivo Libonio, re­
centemente falecido em de­
sastre. 

No retôrno do vice-prefei­
to Watal Ishibashi, muitas 
n;vidades foram trazidas 
da terra natal dos seus an­
cestrais, assim como as im­
pressões que colheu na via­
gem que fez, motivo pelo 
qual · no's concedeu entr<4'· 
vista a fim de narrá-las nu­
ma palestra amigável. 
LINGUA 

Considera o sr. vice-pre­
feito que a língua falada 
por outros povos é justa­
mente aquilo que mais evi­
dencia a separação em que 
a pessoa se encontra do 
país de origem. Em "New 
York", cidade que conside­
ra assim como São Paulo, 
dado a sua situação tenta­
cular, foi que se sentiu fora 
do Brasil. Cabe aí o seu 
pensamento de que ~':o.ão fô­
ra o falar diferente entre 
os povos, haveria maior 
estreitamente e consequen­
te entendimento entre as 
nações, possibilitando mes­
mo o final das guerras"_ 
OCIDENTALIZAÇAO 

No Japão, em "Tokyo'1 

propriamente dito, não sen­
tiu o ambiente que a cida­
de;> pudesse oferecer de tipi­
camente seu, por senti-la 
demasiadamente ocidentali­
zada, ou melhor, sob influ­
ência grande do Ocidente, 
tendo perdido muito da tra­
dição que por séculos e sé­
culos permaneceu intocá­
vel. 

__ MAJOR MANOEL GEGíLIO, BANDEiflANTE 00 SEGULO 
outra Manoel da Costa Lima. Era a terceira vez que le­

vava boiada para Minas Gerais. Da Ponte Nova rumaram 
(4.o artigo, de uma série) pra Santana do Paranaíb em cujo trajeto havia diversos 

rios que foram atravessados a noite. Os pousos não ofe-
Nessa operação entra em lagôa, sai de, lagôa, atraves- reciam a menor segurança e os estouros de boiadas à noi­

sa charrascal, volta à margem do Rio Pardo, abandona-a te eram comuns. Nesta viagem aconteceu isso na renda 
e · segue a margem da lagôa, entra em serrado, sai de ser- do ribeirão Pombo, em virtude da presença próxima de 
rado, gastaram o dia todo, sem enchergar o Rio Paraná. um lobo. E foi com muita dificuldade que conseguiram 
Cai a tarde, o sol se vai no acaso e o desânimo aumenta. reunir novamente 0 gado, sem maiores prejuízos, a não 
Estão todos esfarrapados com no ocaso e o desânimo au- ser dos quê ficaram mortos, quebrados e pisados na 
menta. Estão todos esfarrapados com o corpo pelos espi- hora do estouro . 

Lygla Carrlgio de Oliveira Lima 

nhos, principalmente os pés e as mãos feridos e sangran· Atravessaram 0 Rio Santana a nado, no Pôrto Alen­
do, a fome a atormentá-los e o cansaço também. Tudo castro. Entraram em Minas Gerais e fizeram o ~eu pri­
isso fêz com que Manoel da Costa Lima dissese aos seus meiro pouso nêsse outro Estado, no lugar denominado 
companheiros: "Vamos acampar aqui nêste matinho e Melancia. A primeira cidade atingida no Estado de Minas 
amanhã regressaremos". Como ainda existia uma réstia Gerais foi Campo Belo, onde acamparam na Fazenda do 
de luz no horizonte, Vital resolveu subir numa árvore e sr. Nico, para descansar a boiada e tratar dos peões do­
lá de cirna gritou para o chefe: "Olha ali seu Manoel, o entes de maleita .. Parcialmente restabelecidos estes, pros­
Rio Paraná! Que água suja!" O rio realmente estava a seguiram rumo a Uberaba, onde chegaram em fins de ja­
menos de 500 metros. Dormiram ali mesmo, dixando o neiro de 1904. Essa cidade era uma verdadeira feira de 
rio para ver no dia seguinte. gado, mas aí só conseguiu vender 500 bois a 70$000 réis 

No dia 6 de junho de 1903, sob um lindo sol a cara-· (setenta mil réis) cada, assim mesmo fiado que muito 
vana chegou a barranca do Rio Paraná. Foi uma alegria custou para receber do comprador Quincas Machado · 
geral. Com exceção do Major, que era muito discreto e Borges. 
comedido, todos pulavam, riam e gritavam de satisfação. Nêsse ponto Manoel da Costa Lima determinou a vai­
Estava atingido o objetivo, realizado o grande sonho de ta de quatro peões a fim de levarem notícias suas e do 
Manoel da Costa Lima, que por ser um convicto republi- seu pessoal às famílias que ficaram em Mato Grosso. 
cano, denominou o local de "Pôrto 15 de Novembro". No- A viagem prosseguiu por Sta. Rita de Cássia, Aterra-
me mantido ate hoje. Colocaram então ali um marco. do, Aterradinho, zona excessivamente montanhosa, atra-
. Improvisaram um anzol, arrancaram minhoca para vessando o Rio Grande para atingir a cidade de Passos 
Isca e pescaram um grande dourado que assaram e co- onde vendeu por diversos preços tôda a boiada, preços 
roeram sem sal. êsses que variavam de setenta a setenta e cinco mil réis. 

Descansaram o resto do dia. E conforme o combina- Um dos compradores nesta cidade foi o sr. Isaías de Melo. 
do com os companheiros que ficaram na Matinha acen- Alguns adquirentes moravam nas cidades de Ventania, 
deram grande fogueira, às 10 horas da manhã o {nesmo Conquista e Três Corações e como não tinham dinheiro 
fazendo os da Matinha quando perceberam o aviso do no momento para lhe pagar, o Major Cecílio teve que 
Pôrto 15. · empreender viagens, a cavalo, a estas cidades para re-

Major Cecília e seus companheiros marcaram então o ceber. 
rumo. E às 11 horas do dia 7 partiram de volta em di- . Como se vê durou a viagem cêrca de quatro mêses 
reção à Matinha onde chegaram· no dia seguinte ao es- o que mais lhe firmava a determinação de abrir com ur-
curecer. . gência a estrada do Pôrto 15 que seria mais curta, mais . 

O encontro dos dois grupos se deu sob grande emo- econômica e menos penosa para o gado e para o pessoal 
ção, pois haviam alcançado o objetivo sem o sacrifício de que o transportava. Convicto estava pois de que a sua 
nenhuma vida. expedição ao Pôrto 15 de Novembro representava a reden 

Assim todos felizes e contentes encetaram a viagem ção econômica sul matogrossense. . 
de volta aos seus lares que decqrreu ·sem anormalidade Da cidade de Passos regressaram, todos juntos, até 
sendo apenas a caravana castigada por fortes chuvas. Che- Sta. Rita de Cássia. Nêsse ponto determinou ao sr. Mel­
garam à Fazenda Ponte Nova vindos do Pôrto 15 de No- quiades que regressasse com o resto do pessoal e comiti­
vembro no dia 22 de julho de 1903. va ao Mato Grosso, enquanto êle e seu filho Luciano da 

Estava descoberto o tão necessário caminho mais Costa Lima (13 anos de idade) rumaram para a cidade 
curto de comunicação com o Estado de São Paulo. Che- de Franca, a cavalo, onde tomaram a Mogiana para São 
gara o momento de ir vender a boiada a fim de obter Paulo. Na paulicéia hospedaram-se no Hotel do Oeste. 
meios para consecução dos seus planos cuja etapa seguin- Após 2 dias na capital paulista, para acêrto de negócios 
te seria: fazer o levantamento oficial da estrada e adqui- tomaram a Central do Brasil com destino ao Rio de Ia­
rir o vapor para a travessia sôbre o caudaloso Rio Para- neiro. Na capital federal avistaram-se com os deputados 
ná. Tomou então as providências necessárias. E no dia federais coestaduanos: Manoel Murtinho e José Maria 
21 de outubro de 1903 partiu com a boiada para Minas Mctcllo c com o sr. Joaquim Murtinho, seus amigos. Os 
Gerais pelo antigo caminho via Uberaba. assuntos tratados com estas personalidades prendiam-se 

VIAGEM DA BOIADA à abertura da nova estrada, bem com à travessia áo Rio 
Saiu da Fazenda Ponte Nova, com 2.000 bois, desdo- Paraná no Pôrto 15 de Novembro para o Estado de São 

brados em duas boiadas, sendo condutor responsável por Paulo como· nova via de ·penetração. 
uma, o seu concunhado Melquíades José Marques e pela (CONTINUA) 

' 

O que viu em "Tokyo", 
foi uma cidade verdadeira­
mente com aspectos de 
metrópole, recuperada em 
vinte anos de após guerra, 
quase que totalmente rer 
nascida da destruição pela 
qual passou . 

Em "~yoto", onde estêve 
depois, pôde constatar a 
tradição que ainda por lá 
existe; 
INDúSTRIAS 

Uma das ocorrências que 
o deixou maravilhado, foi 
o pr9gresso industrial que 
encontrou, progresso êsse 

. que se reflete na aceitação 
inconteste que os artigos 
dessa indústria vem rece­
bendo no mercado mundial. 

Teve oportunidade de vi­
~itar o estaleiro lshikaw~ji­
ma, em Ykohama, o qual 
possui uma filial no Brasil, 
no Rio de Janeiro. Visitou 
também a fábrica de gera­
dores Toshiba, em "To­
kyo," constatando o progres 
so alcançado na fabricação 
de aparelhos para micro­
ondas. 

Seu maior deslumbra-
mento foi a visita à Side­
rúrgica Yahata, consider~ 
da a maior do mundo, a 
qual possui também capital 
invertido na congênere bra­
sileira Usiminas. 
AUMENTO DE 
INTERCAMBIO 

Foi pensando na necessi­
dade de maior intercâmbio 
comercial entre o Brasil e 
o Japão, quando teríamos 
apenas o que ganhar, prin­
Cipalmente no setor de pro­
dutos eletrônicos, que fa­
lou sôbre as fábricas. 

Não esqueceu também de 
citar as fábricas de auto­
móveis, tendo ido à Nihon­
Kogyo, em Mazda, assim 
como visitou a Toyota, mais 
conhecida entre nós no Bra­
sil. · 
VILA INDUSTRIAL 

Lembrando uma fábrica 
de produtos elétricos, a 
descreveu como verdadeira 
cidade onde trabalham e 
habitam maisde 24.000 ope 
rários. A fábrica, por sinal 
e>pecializada em transisto­
res, é a Matushita. 

Um dos maiores proble­
mas que a indústria nipôni­
ca enfrenta, é a da dispen­
sa de funcionários ou ope­
tários, dado ao grau de 
z>vanço que a técnica con­
seguiu. São tão perfeitos os 
maquinários, conseguindo 
substituir, em grande nú­
mero, aos operários, trans­
formando-se assim em pro­
blema maior para o mer­
cado de empregos .. 

CAPITALISTAS 
Trocando idéias com ca­

pitalistas, chegou o nosso 
vice-prefeito à conclusão 
de que êles não desejam o 
emprêgo de capital no Bra­
sil, dado ao fato da insta­
bilidade aqui reinante pro­
vocado pelo regime que a­
travessamos. Reagiu Watal 
Ishibashi, para explicar 
que, justamente o govêrno 
atual está procurando dar 
a estabilidade que o Brasil 
desde há muito perdeu, ou 
vinha perdendo, tornando­
se um país forte e sólido, 
para qualquer emprêgo de 
capital estrangeiro. 

Acredita mesmo Ishiba­
shi, que tudo isso é devido 
ab fato de não darem di­
vulgação ao país no estran­
geiro, sendo local desconhe­
cido por muitos. 

A LAVOURA 
PROGRIDE 

Antes de falar em pro­
gresso de lavoura, o que se­
ria estranho em um país 
como o Japão, falou sôbre 

. o Rotary e o Lions de lá, 
aos quais teve oportunida­
de de assistir algumas reu­
niões. 

Sôbre a lavoura, consta­
tou o progresso devido a 
reforma agrária sofrida no 
país, onde os proprietários 
de terras apenas possuem 
1/2 alqueir@o, contudo, fa­
zem produção _r acionaliza­
da, medida em seus meios, 
não mais emoítica, e total­
mente motorizada . . Seu es­
panto, foi maior quanto a 
comodidade, o confôrto 
que possuem os lavradores, 
com a luz, água encanada, 
telefone e televisão. Devido 
à mecanização, a mão de 
obra se torna desnecessál­
ria e diminui, procurando 
os iovens os grandes cen­
tros, onde vão para estudar 
e escolher outras profis­
sões. 
CULTURA E 
EXERCITO 

Dizendo que o -povo do 
Japão na atualidade possui 
horror à guerra, afirma não 
haver Exercito. gastando o 
govêrno o dinheiro do or-

. çamento. que lhe seria des­
tinado em obras. 

Nas escolas, o curso pri­
mário e o curso secundá­
rio são obrigatórios, cus­
teados pelo govêrno, apre­
sentando o índice de alfa­
betização ultrapassar a ca­
sa dos 99%. O curso primá­
rio é realizado em seis 
anos de estudos, enquanto 
o secundário requer ape­
nas três. 

TRANSPORTES 
Falando sôbre transpor­

tes, disse primeiro da sua 
admiração em ver o povo 
nas ruas de "Tokyo"1 tal é 
a quantidade. Porém, tra­
ta-se de povo amável e a­
tencioso, de uma urbanida­
de tão extrema, ao ponto 
de deixar o visitante des­
consertado. 

O maior e melhor, assim 
como eficiente, meio de 
transporte nas cidades é o 
"subway", o qual atende 
em Tokyo" uma população 
de onze mil almas com efi­
ciência de espantar, e seus 
trens correndo em cada 5 
minutos, não havendo con­
gestionamento de tráfego, 
o que acredita seria o meio 
ideal para solucionar o pro­
blema de São Paulo. 

Há também ônibus e bon· 
des, os quais são usados a­
penas para os pequenos 
percursos ou por quem não 
tiver pressa. Outro meio 
muito usado é o "taxi", um 
sc.rviço perfeito, formado 
por grandes companhiàs or­
~~anizadas . 

Nos transportes de cida­
de à cidade, a perfeição é 
.tão perseguida, que chegam 
a indenizar dias de traba­
lho ou dão atestados em 
caso de interrupção sena 
para o primeiro ou alrons 
minutos apenas no seg~m­
clo, isso, sempre em meio 
as mais sérias solicitacões 
de desculpas ao prejudica­
do usuário. 

Existem os expressos de 
luxo, onde percursos iguais 
ao aue há entre Presidente 
Prudente e São Paulo são 
vencidos em um pouco 
mais de três horas, · numa 
velocidade de 210 quilôme­
tro~ nor hora. 
'HJlUSMO E EMOÇAO 

Pôde ainda dizer o vice­
prefeito que o turismo no 
Japão não é organizado ·o 
e simplesmente supero'rga­
nizado. Os ônihus aue le­
vam ·OS turistas aos pas­
seios pelas maravilhas con­
servadas no seu mais anu­
lado estado para servirem • 
de atrações, contam-se nas 
aP..ências às quantidades de 
_:;(' a 100 em cada uma de­
las. 

Há o serviço de propagan 
do, no que o japonês não 
perde para ninguém, assim 
como os hotéis podem ser 
equiparados aos melhores 
do mundo, havendo mesmo 
um aue possui restaurante 
no último andar, o qual gi­
ra lentamente em cada 
uma hora, mostrando o pa-
( conclui na última pàglna) 
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~ Sita en!" ~~~!!?,.l!,ô!!~~~d~la~ com área de I ) 
~: ~;026 alque!res, sendo 200 alqueires de pan· góla e 200 de colonião e gordura. Possui ~· 
~ sede com agua encanada e mstalação el~· trica, curralama com 4 re~artições. Intei- ~ 
:•: ramen~e_cercada de arame com. 4 repartl ções, 3 casas para empregados, pomar, 4 ~ 
·~ repartrÇoes de pastos, com mwta água. Preço de ocasião sendo 30% de entrada e ~. 
:•: o restante em 5 anos, com juros de 6% ao ano. Estrada' em vias de asfaltamento,~ 
~~ · a 500 metros da séde. Tratar:- Em Campinas, ã rua Coelho Netto, 220, fone, $ 
~. 9-5405 ou em Presidente Epitácio - Fone, 275. ~ 
~ . 
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54 milhões para grepos escolares 
O governador Adernar de 

Barros autorizou o D. O . P. 
da Secretaria de Obras do 
Estado a dispender respec­
tivamente 34 .945.425 e 
14.792 . 159 cruzeiros, para a 
execução de reforma das 
instalações elétricas e pin­
tura geral do Gtupo Esco­
lar Professor Adolpho Ar­
ruda Mello e construção do 
muro de fecho e muro . de 
arrimo do Grupo Escolar 
"Coronel José Soares Mar-

condes", ambos desta uda­
de. A primeira obra tem 

prazo de 180 dias pra exe- . 
cução; a segunda, 120 dias . 

Tênis: conselho aprova 
Foram aprovadas, por 

unanimidade, pelo Conselho 
do clube, as contas da atual 
diretoria do Tênis Clube de 
Pres. Prudente, o que, em 
tendo estado presente a 
maioria dos conselheiros 
ao ato, não pode deixar de 

ser reconhecido como um 
voto de confiança demons· 
tmda à própria direção, as­
sim como aos trabalhos 
que vem levando a efe_ito 
no sentido de r ecuperação 
da agremiação. 

~ 
~ 
~ 
~ 
~ 
~ 
~ 

DROGADADA FARMÁCIA AVIAÇÃO ,FARMÃ·CIA RODOVIÁRIA FARMÁCIA ST A. RIT ll 
Rua dr. José Fóz, 603 
Fones:- 2302 e 2406 

Rua Território do Acre, 436 Avenida Brasil, 940 
Fone:- 2657 

~ - - . -

Rua Quintino Bocaiuva, 430 
Vila Marcondes - Fone: 2776 

A v . Manoel Goulart, 
Fone: 3477 
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O IT DA MULHER 
· PRUDENTINA 

FOFOQUINHAS 
DA 

JOVEM 
GUARDA 

- DEMÉTRIUS -

PATROCINIO DE: 

I 

PRODUTOS PARA: 
CABELEIREIROS -
MANICURES 

PEDICURES - BELEZA 
E TOUCADOR 

FELICIO TARABAY, 634- FONE: 579 

A Festa da Cerveja lá 
por Anastácio estêve 

muito bem, com movimen­
tação à noite inteira, a pon 
to de não desejarem os 
"canequeiros" deixarem o 
local, mas hoje não, só de­
pois, é que a gente conta 
a estória do que foi aquilo 
por Anastácio ... 

-- A partir do dia pri-
meiro de dezembro, 

para não P.erder o costume, 
vai todo mundo acordar 
um pouco mais cêdo com 
o horário de verão. E' prá 
adiantar o relógio, uma 
hora. 

-- Segundo tudo indica, 
no próximo sábado a 

única direção é Anhumas, 
onde pretendem realizar 
um Baile do Havaí, com 
início às 22 horas. Quem 
desejar reservar mesas, 
basta telefonar para o fo­
ne 14, lá naquela cidade de 
Anhurnas. Pela •caracterís­
tica do baile, parece que 
vai ser sucesso, pois o pró­
rio pessoal está dizendo 
que é o melhor baile que 
realizam na cidade. 

-- Ao contrário do que 
a própria Suzana in­

formou, o "enterro" não 
foi realizado, devendo seu 
contrato continuar, pelo 
menos, até o dia 31 de de­
zembro. E' que houve mui· 
ta insistência. 

-- Armado um telescó-
pio ,ou melhor, uma 

pequena luneta de apenas 
150 aumentos no máximo, 
no meio da rua, a Salete le-
vou um sust~ pensando 

talvez se tratar de alguma 
espécie de arma. Depois 
que ~ompreendeu achou 
graça, .. 

-- A surprêsa da capa 
do "de bolso" hoje 

foi uma fábula, pois a Têra 
não sabia de nada. Fizemos 
o negócio em cumplicida· 
de com a Delza, a qual sen­
tiu tremenda satisfação em 
cooperar. O papai foi quem 
ficou admirado, dizendo a­
penas "puxa, como ficou 
bonito"! Passa assim a Te­
reza Delfim à condição de 
candidata à Garôta Cinquen 
tenário, o que bem merece. 
Allás, a menina anda numa 
onda 'de acontecimentos, 
que deixará muita gente co­
mentando admirada das 
suas possibilidades. 

da no retôrno? .. 

-- Foi só eu desejar 
cair na "cola" do Mau 

rício Lopes, e êle desapare­
cer. Mas eu ainda o acerto, 
sem deixar nada para trás. 

-- Como disse ainda pou 
co, arranjei uma lu­

neta. Quem está admirado 
é o Tadeu, por saber quan­
ta coisa existe no céu. 

-- Positivamente a Chei-
la Vargas não lê jor­

nal nem ouve rádio, pois 
eis que pelos dois veículos 
de divulgação eu disse que 
a carteira de estudante que 
ela deve ter perdido estava 
comigo no jornal. Isso faz 
tempo, mas até hoje nin· 
guém apareceu a procura 

da mesma. 

-- Agora foi que fiquei 
sabendo que o Pedro 

ainda não mandou as foto­
grafias das chapas que an­
dou batendo aqui no O Im 
parcial, quando da visita de 
uma classe do 3.o Normal 
do I. E. e eu que contava 
como certo já ter sido pro­
videnciado até o clichê ... 

-- Amanhã é dia do iní-
cio das apresentações 

do TEP, com Society em 
Baby Doi}. Pela maneira 
como tendo sentido as coi­
sas, parece que a turma es· 
tá firme e com vontade de 
fazer bonito mais uma vez. 

-- No bate papo com o 
Levy, podemos ter 

falado em tudo, menos no 
c;ue pudesse eu ter feito a 
êle a ponto de me olhar 
meio de lado. Vai ver que 
foi impressão minha ... 

Afinal eu não fiz na· 
da ... 

A semana "Tepiana", 
a qual eu me esqueci 

de dizer lá adiante quando 
terminará, vai até quinta­
feira, dia 25. E' no Giná· 
sio São Paulo, sempre às 
20 horas - 8 horas da 
noite. 

-- A Associação Comer· 
cial e Industrial de 

Pres. Prudente já se movi· 
mPnta na formação de Co· 
missão que tratará da or· 
namcntação da cidade no 
período de festas do fim 

de ano. Haverá reportagem 
no jornal sôbre o assunto. 

-- Aliás, a comissão já 
existe, a qual passa­

rá agora à prática. 

-- Pelo visto, teremos 
no ano em curso mag 

nífica ornamentação na ci· 
dade, engrandecendo seu 
nmne. 

-- Quem ainda não ou-
viu "Os Ovos que a 

Galinha Pôs", faça o favor 
de providenciar, pois é o 
segundo sucesso do "come­
dor de gilete" Ary Toledo, 
valendo por boas gargalha­
das . 

-- Para o próximo nú-
mero, teremos mui­

tas novidades que deverão 
ser usadas de maneira bre· 
~·e, pois eis que será muito 
<•ssunto. Por hoje, valem os 
t>xames que andam ator· , 
mentando a cabeça de mui- 1 

ta gente. E' como eu sem· 
pre digo: não estudam du­
rante o ano, para fazê-lo às 
vésperas dos exames fi. 
nais. Olha que um dia a ca­
sa leva um tombo ... 

-- A APEA está pano pé 
firme nas atrações 

dançantes também nas 
quintas-feiras, com o igual 
sucesso que faz no domin­
go ,se bem que domingo é 
domingo, pois não ... 

-- Ainda outro dia me 
perguntaram se eu 

estava doente por ir para 
casa às onze da noite ape­
nas. . . E' que agora tem 
telescópio, além de exame 
em dezembro . .. 

-- Ainda mais uma vez é 
bom lembrar que a 

Gatinha do mês ainda é a 
Cássia. 

-- Bem, o papel, como 
sempre levando a cul 

pa, está chegando ao final, 
e aqui nós também tenni­
J•<"lmos. Depois tem mais, 
não fiquem tristes, que não 
quero ver ninguém cho­
umdo. 

Tchof 

prá 
todo 

mundo. 

Vieram me perguntar 
onde eu obtivera a 

notícia de que a Eliana Bri­
to Nunes, a prima da Lu­
dana Brito Machado de 
Almeida, viria para Presi­
dente Prudente quando das 
férias. Eu não disse que 
há muita gente interessa(-
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~jAgência Franco de Viagens~~ 
:•: Agentes "VARIG" :•; 
•!• Brasil, Americas e Europa ·~ 
~: Viagens - excursões - ~~ 
~~ Rua Tte. Nicolau Mafei, 148 - Tel. 2531 ~ 
~: Presidente Prudente :+: 
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e assista à 
COPA DO MUNDO DE 66 

Você terá um apartamento 
confortável com ar condi­
ciunado, piscinas e um 
mundo de diversões a 
bordo. Excursões em 
Portugal e Inglaterra. 

em 
LONDRES 

E ainda, um curso gratuito intensivo 
de Inglês pelo Instituto de Idiomas 
Yazigi, e permanente assistência de 
dois professôres durante a Excursão. 
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Comércio 
,& 

ndustria 
- FERDY-"DRINKS" E RES· 
TAURANTE- O Banco Fi· 
nacial de Mato Grosso, S/ A 
tem a satisfação de comuni­
car a abertura, no dia 27 
de novembro, sob a direção 
e responsabilidade do sr. 
Ferdinando Roque, de uma 
nova casa de pasto em Pre­
sidente Prudente. Trata-se 
de "FERDY·"DRINKS" e 
Restaurante. Vai ser um 
dos pontos pitorescos da 
vida noturna e social de 
nossa cidade. Felicitamos o 

autor da iniciativa. 

PLANTÃO DE FARMACIAS 
- Começa a operar hoje o 
denominado grupo "4", 
cujo plantão irá até o dia 
27 próximo. Estarão ope­
rando as seguintes farmá­
cias: "Drogadada"; "Avia­
ção", "Rodoviári:l", "Santa 
Rita", "São Luiz" e "Soro-

cabana". 

LIRA DE OLIVEIRA & 
CIA. LTDA. - Acha-se em 
nossa cidade, tendo se avis­
tado na tarde de 6.a feira 
última com o prefeito FLO· 
RIVALDO LEAL, o sr. Car· 
los Roberto Maia, represen­
tante da firma LIRA DE 
OLIVEIRA & CIA. LTDA., 
do ramo de tecidos e arte­
fatos. A firma em questão, 
sediada em São Paulo à ave 
nida Casper Llôero, n.o 535, 
pretende em terreno que 
adquiriu à avenida Brasil. 
junto ao Hotel do Minho, 
em Presidente Prudente, 
reabrir-uma de suas simila­
Jes, desta feita em instala­
ções próprias, com prédio 
de dois andares (térreo e 
Lo andar), operando no se­
tor de atacado e varejo. A­
pnoveitando sua presença 
em Pres. Pntdente, o sr. 

· Cc1rlos Roberto Maia deu 
-nos o prazer de sua visita, 
ocasião em que, além da 
informação em referência, 
presenteou-nos com um 
brinde, alusivo ao jubileu 
de prata ·de Lira de Oli­
veira & Cia. Ltda., Que ocor­
reu em jtmho de '1965. Au· 
gttramos êxito àquela em­
prêsa, e esperamos, em 
breve, tê-la entre nós, no 
incremento do comércio 

.\ 

~ 

prudentino. 

Rua Siqueira Campos, 618 
Telefones, 2473 e 2545 

MATRIZ 
Corumbá - Mt. 

AG:ÊNCIAS: 
No Estado de Mato 

Grosso 
Amambai 
Aquidauana 
Barra do Garças 
Bonito 
Caarapó 
Cáceres 
Camapuã 
Campo Grande 
Coxim 

Cuiabá 
Dourados 
Guia Lopes da Laguna 
Itaporã 
La dá rio 
Nova Andradina 
Paranaíba 
Poconé 
Ponta Porã 
Rio Brilhante 
Rondonópolis 
Sidrolândia 
Três Lagoas 
Urbana C. Grande 
Varzea Grande 
Vila Brasil 
V. Glória de Dourados 
Cassilândia 
Jaciara 
No Estado de S. Paulo 
Alfredo Marcondes 
Araçatuba 
Pres. Epitácio 
Pres. Prudente 
São Paulo 
No Estado da Guana· 

bara 
Rio de Janeiro 
No Estado de Minas 

Gerais 
Uberlândia 

BANCO FINANCIAL 
DE MATO GROSSO, 
S/A - Atendimento 
rápido e eficiente. 
Recebe as contas de 

luz, água e impostos. 

De quando em vez, 
ouça a Martinópolis 
Rádio Clube, lYR-35 
1.01 O kiloCiclos 

A SOCIEDADE 
EM 

TóPICOS 

Aniversariantes de hoje: 
Guanabara, filha do sr. e 
sra. Marçal Aimoré de Bar­
ros; Mário, filho do sr. e 
sra. Kosei Gushiken; 

Geraldo, .filho do sr. 
e sra. João Silva Santos ; 
Paulo Roberto, filho do sr. 
e sra. Acílio Bernini; Var­
nel -filho do sr. e sra. An· 
tonio Alves; Euclides, filho 
do sr. e sra. Antônio Go­
mes; Nelson, filho do sr. e 
sra. Mário Tamaoki; Reinal­
do, filho do sr. e sra. João 
Negrinho; Aziz, filho do sr. 
e · sra. Aziz Chad Kalaf; Io­
nisa, filha do sr. e sra. Atí­
lio Fregoni. 

O dr. José de Salles Ma­
cuco aderiu · à campanlia 
"Um Milhão Por uma Bar· 
ba", lançada pelo dr. Flo· 
rivaldo de Almeida. O ilus­
tre causídico teria doado, 
a uma instituição, a impor· 
'tância de 50 mil cruzeiros. 
candidato a deputado esta­
dual - a fotografia acima . 
E' do simpático cidadão -

Em tôda as bancas, ho­
je, como apêndice da nos­
sa edição domingueira. "O 
IMPARCIAL" de Bôlso. Es­
tamos na 8.a edição e . .. 
\'amos bem, obrigado. Nos­
sa capa de hoje é a gra­
ciosa Tereza Vera, filha do 
casal sr. e sra. Dalton Del· 
fim. 

v 
Comissão do Lions Clube 

estará hoje em Andradina, 
pao:ticipando da 2.a Reu· 

nião Distrital do L-12, de 
Lions Internacional. A cara­
vana tem na chefia o sr. 
Hélio Duarte Pereira. 

Aniversariantes de ama­
nhã (22):- contabilista 
João Pedro Gomes; Silvia, 
filha do sr. e sra. Michel 
Calil· senhora Aparecida 
Toledo Nauhardt, espôsa 
do comerciante, sr. Jorge 
Nauhardt ; bancário Anto­
nio Flumignan Netto; ban­
cário Sidney Sanches; Mar­
cos, filho do sr. e sra. Wal­
ter Casse tari ; Rosely, filha 
do sr. e sra .. Hílio Gonçal­
ves; José Virgílio, filho do 
sr. e sra. Sebastião Carva­
lho; Adilson, filho do sr. e 
sra. Moacir Marangoni; Nel­
son, filho do sr. e sra. Raul 

· Monteiro; ,Evani, filha do 
sr. e sra. Fujio Vasconce­
los; Vera, filha do sr. e sra. 
Rosano de Arruda. 

Estamos convidados pelo 
Ferdinando Roque para a 
inauguração do "FerdY'-' 
Drinks-Restaurante", o a­
contecer no próximo sába· 
do. dia 27, quando a ex­
Boate Aquarium se trans­
formará em uma casa de 
lanches e aperitivos, nos 

você 

OIMPIRC · 

S:eDE PROPRIA 

Diretor 
Roberto Santos 

Diretor Responsá\t!l 
Rubens Bussac<•s 

Redator-chefe 
Carlos Aurélio · Dias 
de Sá 

Diretor Comercial 
Geraldo Soller 

Agente Comercial 
Nildo Pagnosi 

Colaboradores 
Constantino Ricar­
do Frandsco 
Cunha - Marcos 
Ferreira da Sil­
va - Adelmo San­
tos Reis Vanàlli -
Dr. l''lorivaldo de 
Almeida - Léo Ruiz 
- Antonio J ulião 

Chefe das Oficinas 
Mário Peretti 

Redação, Administra­
ção, Clicheria e Oficina 

Prédio próprio à 
rua Siqueira Cam· 
pos, 602 - Cx. Po~ 
tal, 316 - Fone 2540 

Representado em todo 
Brasil pela 

Santos & Snntos 
Publicidade S r A e 
Consórcio Bra.silei-

ro ie Imprens< . 

Em São Paulo 
Rua Martinian0 de 
Carvalho, 169 -. F o· 
ne: 34-9161 

Serviço Telegráfico 
SSI e CBI 

Enderêço Telegriifico 
ESSESSE 

moldes das grandes casas 
especializadas em São Pau· 
lo. 

Não nos esqueçamos:­
dia 5 de dezembro "Mamãe" 
Dolores vai levar a garota­
da do Clube Infantil da FA­
DA a Londrina, para uma 
apresentação no Canal 3, 
dentro do programa da 
"tia" Lucy, FESTIVAL IN­
rANTIL. E' promoção de 
Pres. Prudente, para ,Pre­
sidente Prudente. 

Trabalhador! Lem· 
bre-se de que a de· 
satenção e a desobe­
diência são grandes 
causadores de aci· 

dentes. 

• negocia com 
tecidos? 

Eis uma boa notícia: 
Seabra Companhia Tecidos S/A., a tradicional Casa Seabra, 
colaborando na luta contra a inflação, resolveu pôr à sua disposição 
um variadíssimo sortimento de tecidos por preços excepcionais. 

Um representante da Casa Seabra .vai visitá-lo brevemente. 
Receba-o de amigo para amigo. ~le traz bons negócios para 
sua firma! Você também pode procurar o representante da Casa 
Seabra na sua região ou dirigir-se diretamente à 

;, 

Seabra Companhia Tecidos 8/A. 
FUNDADA EM 1876 

R. VIsconde de lnhaúma, 78/80 
Caixa Postal - 567 - ZC • 00 
Tel: 43-6692 • Rio de Janeiro 

·"O IMPARCIAL" - Um jornal a Serviço da Região Presidente Prudente, 21 de novembro de 1965 (domingo) ------Página Z 



I FRIASO E REALIDADE 
da . mostra baseia-se na re• 

ceptividade que ela está ob­
tendo no seio comercial e 
industrial da região, do a­
pôio recebido da Prefeitura 
local e demais Executivos 
da soroca:bana, entidades 

tremo oeste paulista . 
Os contátos com os Exe­

cutivos, Associações Comer­
ciais e Industriais da re­
gião tiveram início nesta 
semana e intensificar-se-ão 
nos próximos dias. 

cst~ as,sim compostai C~r­
Jos Franco, Vicente Furla­
netto, Borislav Kovatchvt 
tch, Antonio Figueira, :rosé 
Yanaga, Adolpho Muntorea­
nu, Ernani Scuculha, Wal­
ter Cassetari e Julian Gal­
lego. 

Declaração 

Campanha da Barba: um milhão 

Eloy Fernandes e Sérgio 
M(üchior, r~i:p!!ctivg,m.êntê 
Presidente da Associação 
Comercial e Industrial de 
Pres. Prudente e orientador 
promocional da I Feira Re­
gional da Indústria da Alta 
Sorocabana estiveram em 
São Paulo nos últimos dias 
tratando nas Secretarias da 
Indústria e Comércio e Edu 
cação dessa mostra que efe­
tivar-se-á em nossa cidade 
de 16 às 30 de janeiro pró­
ximo, patrocinada pela 
ACIPP .em colaboração com 
a Prefeitura Municipal, Sf> 
cretaria da Indústria e Co­
mércio e Educação do Es­
tado de São Paulo. 

classistas que agregam in­
teressados e a solidarieda­
de recebida da Secretaria 
da Indústria e Comércio 
que ofertou todos os carta­
zes, faixas e diplomas; os 
dois primeiros para a pro· 
paganda e . os últimos a se-

Também a Secretaria da 
Educação que foi visitada 
pelos srs. Eloy Fernandes e 
Sérgio Melchior já respon­
deu positivamente no que 
foi solicitada, cedendo o 
Grupo Escolar Cel. José 

, Soares Marcondes para ser 
o local da I FRIASO. Nês­
se sentido a Secretaria da 
Educação na semana passa­
da oficiou à Prefeitura Mu· 
nicipal, dando conhecimen 
to dessa autorização. 

Pela presente declaro que 
perdi o CERTIFICADO DE 
PPOPRIEDADE N.o 263.737, 
expedido pela Delegacia Re­
gional de Polícia desta ci­
dade, em data de 19-5-1965, 
referente à perua kombi de 
minha propriedade, Ínarca 
"VOLKSWAGEW, motor 
n.o B-286. 048, côr azul pas­
tel, fabricada no ano de 
1965, ficando o mesmo sem 
efeito algum, visto estar 
providenciando a 2.a via. 

Continuam a chegar a es-. 
ta r edação os donativqs 

através de cheques nomi­
nais, em favor de entidades 
beneficentes. Como já foi 
publicado, trata-se de uma 
campanha diferente que os 
cheques são coletados para 
serem entregues em jantar 
solene, a ter lt,1gar no dia 
10 de dezembro, na Canti­
na Nápoli, com a presença 
de autoridades e diretores 
das entidades beneficiadas. 
Na mesma ocasião será 
cortada a barba de nosso 
redator forense, Dr. Flori­
valdo, de quem partiu a 
iniciativa da campanha, de­
vido à insistência de vários 
amigos para que se desfi· 
zesse daquêle apêndice. · 
N«;JVOS DOADORES 
Para o Lar Santa Filoména 
- sr .Alcides Fernandes de 
Oliveira; sr. Rubens Fer· 
reira,; Sr. Mai1io Rosário 
Jr . ; sr. Anisio souza; sr. 
Francisco José Cerávolo; 
Sr , Celair Nogueira; 
Para o Lar dos Meninos 
- sr. Benedicto José Ron· 
cador; sr. Sergio Miranda 
Mendes; sr . Sidney San· 
ches; sr . Paulo Borges; sr . 
Celso Moreno; Dra. J andi· 
ra Ferreira da Silva; sr . 
Nicola Perez Neto; sr . Lu· 
cio Sergio Rodda; se AlJ. 
dalla Ebaid; sr. Amphilofio 
José de Souza; Sr .' Paulo 
Mussi; sr . Getulio K. Ka­
taoka; sr . Ubaldo Fedatto· 
sr . Luiz Carlos Cardoso: 
sr. Lauro M. Ishú; sr. Et;. 
re José Bertoloto· 
Para o Asilo Sãd Rafael 
- sr. Roberto Raposo; sr . 
Antonio Francisco; sr. Re· 
né Mendes Tahan; sr. An-

tonio Zampieri Bertacco· 
dr. Jesuíno Ubaldo Cardo: 
so ~e Mello Filho; · srta. 
Mana José Lima· 
Para o Centro S~cial Nos­

sa Senhora Aparecida 
- sr- Francisco Penatti, 

NECESSÁRIO 

AUMENTAR A 

PRODUTIVIDADE 

AGRíCOLA 

DO PAíS 

Em Virtude do aumento 
(.'()ntínuo da populaçã0 bra­
sileira há prE'mente necessi· 
dade de mais produtos agrí· 
colas, para atender à deman­
da crescente. Aliás um dos 
zação de prêços, como pnn· 
cipalmente darià maior pos­
sibilidade de alimentação ao 
povo. 

Sabe-se, através de dados 
estatístioos, que o brasileiro 
não se alimenta adequada­
mente Por várias razões, en· 
tre as quais os preço,s dos 
gêneros aliment1cios e a fal-

, ta de conhecimentos dietéti· 
cos. ll'lste último fator pode­
rá ser combatido por cam­
panhas esclarecedoms, m as 
na questão do preço do ali· 
mento a maior produtiVida­
de agr1cola irá resolver o 
problema. 
aproveitamento melhor. do 
emprêgo de adubos adequa­
dos por exemplo, o moder­
no F ertjgran granulado que 
de da Pt'oduçãe da terra. 

Isto será atingido com as 
áreas cultivacta.s - com o 
alám de conter todos os ele· 
mentos indispensáveis à plan 
ta, é aplicado em qualquer 
tipo de lavoura. Êsse adu­
bo - a 'última conquista da 
técnica em fertilizantes 
traz a garantia dos produtos 
Ellequeiroz, tradicional fir­
ma ·brasileira. O fato é que 
urge incE'.ntivar a produtivida­
de agrícola alcançando índi­
ce satisfatório que venha 
melhorar o preço p quantida­
meios de se combater a alta 
do .custo de vida é a cola­
boração no mercado de pro­
dutos em abundância - o 
que não forçaria a ·estabill· 
dade. 

sr. Welinghton Marcondes 
Cordeiro; sr. Miguel Cinto; 
Para Asilo dos Cegos 
- Prof. Ivan Correa; 
Para Santa Casa de 

Misericordia 
- Dr. · Daniel Yamashita; 
sr. Elio Donaton; 
Para Centro Alan Kardec 
- sr Alpheu Ferreira; 
Para A s s o c i a ç ã o da 

Igreja M e t o d i s t a 
sr. Delson M . Monteiro 
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Par~ Lar de D. Clotilde 
- Sr . Fuad Buchalla 
DE ALFREDO 
MARCONDES E 
ALVARES MACHADO 

Dêsse visinhós municí-
pios ,recebemos também 
cheques para Asilo São Ra­
fael e Lar Santa Filomena 
emitidos pelos senhores:­
Orlando Grandolfo e dr . 
Orlando Pinto de Almeida 
Castro, respectivamente. 
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Segundo declarações dos 
organizadores da Feira, fo­
ram dos mais alviçareiros 
os 'contactos mantidos na 
Capital do Estado com as 
citadas Secretarias do Go­
vêrno Estadual. A afirmati­
va do antecipado sucesso 

/ 

rem ofertados aos partici­
pantes da I FRIASO. :e.sse 
material deverá estar em 
nossa cidade no próximo 
dia 25 . 

Participarão da mostra 
firmas de 23 cidades entre 
Presidente Epitácio e Para­
guaçu Paulista evidencian­
do a · pujança da Alta So­
rocabana no campo indus­
trial, levando para todo o 
Brasil o progresso do ex-
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Além do sr. Sérgio Mel­
chior e equipe que organi-
zam a Feira, o sr. Eloy Fer­
nandes nomeou uma Comis­
são de Diretores da ACIPP 
para ajudar na organização 
e contáctos da mostra que 

. .. 
. . . ,~~/ . 

· . ... 

•' ·/> 

.c.· 
~J;r.. 

~.::::.:....:,....--

\ 

.. 

Presidente Prudente, 12 
de novembro de 1965 

João Pereira dos Santos 
dias 17, 19 e 21/11 
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onde· quer que V.tenha nascido, 
ESTADO traz, tôdas as manhãs, 

notícias de sua terra. 

i 

_a . 

" ' . 

Com o maior e mais. ·completo 
noticiário internacional, e 
correspondentes atentos em 
tôdas as partes do · mundo, 
o Estado traz sua terra até você. 
E se V. fôr assinante, traz bem 
de manhã. O que, além de matar 
saudade, é bem confortável. 

AGENlES NAS DEMAIS CIDADES . . , 
< • 

• < 1.; ... . . • • ... "' .. 4 .... 

Assinaturas de O ESTADO DE S. PAULO podem ser feitas pelos 
entregadores ou em uma de nossas agências : 

Centro: Rua Major Quedinho, 28; Rua Libero Badaró, 508; 
Augusta: Rua Augusta, 2178; Brás: Av. Celso Garcia, 729; 
Lapa: R. 12 de Outubro, 584; Pinheiros: R. Teodoro Sampaio, 2150; · 
Santo André: R. Senador Flaquer, 145; Santos: R. Frei Gaspar, 10?. 
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(APROVADO PELA SOCIEDADE DE MEDICINA DE PRESIDENTE PRUDENTE) 

"NO MOMEN70 EM QUE SOU ADMITIDO COMO MEMBRO DA PROFISSAO MÉDICA, SOLENEMENTE, J U R 0: CONSA­

GRAR A MINHA VIDA AO SERVIÇO DA HUMANIDADE. TER PARA COM OS MZUS MESTRES RESPEITO E GRATIDÃO 

EXERCER A MINHA PROFISSÃO COM DIGNIDADE E CONSCIÊNCIA .TER A SAúDE DO MEU PACIENTE COMO A MI­

NHA MAIOR PREOCUPAÇÃO, RESPEITAR OS SEGREDOS QUE ME FOREM CONFIADOS. MANTER, POR TODOS OS 

MEIOS AO MEU ALCANCE, A HONRA E AS NOBRES TRADIÇOES DA MEDICINA_ CONSI~DERAR OS MEUS COLEGAS 

COMO IRMAOS_ JAMAIS PERMITIR QUE PRECONCEITOS DE RELIGIÃO, NACIONALIDADE, RAÇA, CREDO POLíTICO E SITUAÇÃO SOCIAL SE INTE.RPONHAM ENTRE MEUS 

DEVERES E MEU PACIENTE. CONSERVAR O MAXIMO RESPEITO PELA VIDA HUMANA, DESDE A CONCEPÇÃO. NUNCA EMPREGAR, MESMO SOB AMEAÇA, MEUS CONHE-

CIMENTOS MÉDICOS CONTRA AS LEIS DA HUMAN!DA DE. FAÇO ~STE JURAMENTO, PARA HONRA MINHA, SOLENE E LIVREMENTE". 

CIRURGIA GERAL - (opera~ões) 

DR. ENNIO. BOTELHO PERRONE 
ESPECIALISTA EM CIRURGIA GERAL PELA A.P.M. 

. FELLOW DOS COLÉGIOS AMERICANO 
INTERNACIONAL E BRASILEIRO DE CIRURGIOES 

I 

RUA DR. GURGEL, 186 FONE 3279 RES . 3070 

- D R. CE.RÃY.OLO 
~DICO 

GL!NICA. GERAL- C_R.M. - S.P. N .o 5.583 

CONSULTóRIO: RUA SIQUEIRA CAMPOS, 839 
TELEFONE 2068 

DR. NOBUYOSHI AKINAGA 
C.R.M.S .P.9211 I 

Ex-RESIDENTE DE CIRURGIA DO HOSPITAL DAS 
CLINICAS DE S . PAULO ASSOCIADO DO AMERICAN 

COLLEGE OF SURGEONS 
CIRURGIA GERAL 

MOLÉSTIAS DE SENHORAS E PARTOS 
CONSULTORIO: AV. CEL. MARCONDES, 1.527 

FONE 3539 
RESID2NCIA: RUA: JOAQUIM NABUCO, 1.153. 

FONE 3669 

PRONTO SOCORRO D'E FRATURAS 

I' 

Direção Dr. HEDO GONÇALVES. 

Clínica N.S. Aparecida. 

Av. Brasil, 504· - Tel. 3103. 

DR. HAROLDO F. CERÃ VOLO 
CIRURGIA GERAL E GINECOLóGICA 

CLINICÁ DE SENHORAS 

RUA: :SIQUEIRA CAMPOS, 810 

TEL/ 3248 - .& NOITE 3022 

PEDIATRIA - '(Moléstias de Cria.nçfÍ.s) 

DRII OSWALDO SANDOVAL 
MÉDICO DE CRIANÇA~ 

ESPECIALISTA PELA ASSOCIAQÃO 
MJ!:DICA BRASILEIRA 

RADlOSCOPIA - HIDRATAÇAO 
TRANSFUSOES- VACINAS 

ATENDE PELO DAMSPE 
OONSULTóRIO: RUA DR. GURGEL, 421 - FONE 2836 

RESID. R. PEDRO DE OLIVEIRA COSTA, 46 
. FONE 3044 

Casa de Saúde São Sebastião 
PRESIDENTE PRUDENTE - VILA MARCONDES 

RUA MARECHAL FLORIANO PEIX·OTO, 316 - TE'LEFONES': 3.500 e 677 

Diretor-Proprietário: DR. JOSE' ALVES DA PAIXÃO • CRM.5590 
Médicos asSistentes: 

DR. EIZO YOKOYA- DR. ITAMAR RóSA 
- DR. JUUO NUNES DE ABREU - DR. LINCOLN tMENDES FERNANDES 

DR. ADAVIO RóCHA -
Cinlrgia em zeral. Partos. Ginecologia. Mo. lést•a do ou~ido, nariz e garganta. Serviço 

de cardiologia. Moléstias do aparelho diges~ivo. 

uronto-socorro. R:aio X. Electrote napi:l. 
Assistência médica - dia e noite. 

~~ étano do recém~aascido 
I 

ria. Apesar destes bons re· 
sultados, realçam a dificul­
dade, que tiveram para que 
a população aceitasse de 

bom grado este eficiente e 
inocuo processo de profi­
laxia. 

Sem a menor duvida, 
apresentará saldo favorá· 
vel o balanço dos resulta­
dos obtidos com a vacina­
ção antitetanica. A exigên­
cia do atestado para esco­
lares, as campanhas em 
nizações comerciais e in­
massa, realizadas nas orga­
dustriais, acabarão por evi­
denciar o acerto desta con­
duta. Entretanto, , ainda 
muito pouco ou nada mes­
mo se tem feita para pro­
teger o recém-nascido do 
conhecido "Mal dos 7 dias" 
Ministração de noções ele­
mentares de higiene, embo­
ra de utilidade, não é sufi­
ciente para eliminar o apa­
recimento do tetano neste 
grupo de crianças, mal 
atendido por ocasiao do 
parto. Segundo demonstra­
ram Schofiel e colaborado­
res, na Nova Guiné a pra­
tica da vacinação das ges­
tantes foi capaz de reduzir 
a incidência do tetano, em 
recém-nascidos, de 10% pa­
ra 0,5% . E, quando apenas 
duas doses de vacinas fo­
ram _aplicadas, a redução 
foi de dois terços. Reco­
mendam que a dose inicial 
seja aplicada . no início da 
gestação; a segunda, 6 se­
manas depois; e a terceira, 
no ,ultimo trimestre · da 
gravidez . 

Planos de 
da .APM 

seguro-saúda 
para São Paulo 

No Punjab, Suri, Dhillon 
e Gerval dosaram o teor 
de antitoxina tetanica no 
sangue da genitora e no 
sangue do r ecém-nascido, 
colhido no cordão umbili­
cal. Quando a vacinação, 
com produto adequado, foi 
aplicada corretamente, o 
nivel destes anticorpos pro­
retores era de molde a pro­
piciar proteção satisfato-

Como resultado de uma 
mesa-redonda que exami­
nou o assunto, a diretoria 
da Associação Paulista de 
Medicina constituiu uma 
com1ssao para coordenar 
planos de seguro-saúde no 
.t:.stado de Sãq Paulo . A 
idéia nasceu em Botucatu, 
durante congresso médico 
regional ali realizado, sob 
os auspícios da APM . 

Naquela oportunidade, o 
médico Durval Rosa Bor­
ges - que esteve recente­
mente em nossa cidade -
sugeriu o estudo do plano 
seguro-saúde pela APM e 
que o ·mesmo obedecesse 
aos princípios consagrados 
no Código de Etiç:a Médica 
aos pronunciamentos do 
Conselho Regional de Medi­
cina do Estado de São 
Paulo e ainda à posição e 
diretrizes da APM. Ainda 
no entender do dr . Borges, 
o regime .financeiro do pla-
1)0 deve obedecer ao princí­
pio de contribuições men­
sais, evitando tanto quanto 
possível a capitalização, 
quotas iniciais e compras 
de títulos e que, tanto fôr 
aprovada a organização do 
Plano Estadual de Seguro c 
Saúde a mesma . comissão 
nomeada pela APM estude 
paralelamente a inclusão 

ALARMANTE ·O AUMENTO DO ·NUMERO DE 

ALCOOLATRAS1 E TOXICOMANOS 
São Paulo - SSI - Vi­

sando desenvolver trabalho 
educativo em estradas, es­
colas e praças públicas 
mostrando a nocividade 
dos toxicos, está em forma­
ção um grupo de trabalho 
que deverá promover cam­
panha para o esclarecimen­
to do público quanto aos 
danos causados pelo alco­
ol e toxicos em geral. O se­
cr etário da Saúde do Es­
tado de São Paulo, falando 
a um grupo de senhoras 
reunidg em seu gabinete, 
informou que é alarmante 
o progresssivo aumento do 
número de alcoolatras e to­
xicomanos registrado ul-

timamente, afirmando que 
somente no primeiro se­
mestre deste ano se veri­
ficaram cerca de 1. 000 aci- · 
dentes nas estradas paulis­
tas, sendo apurado que a 
maioria dos mortos se en­
contravam sob os efeitos 
do alcool e alcaloides na 
ocasião do acidente. Lem­
broú que, recentemente, es­
teve no posto policial da 
entrada da rodovia BR-2 e 
constatou num grupo de 20 
caminhões a existência de 
garrafas de bebidas alcooli­
cas em 11 cabinas, que se­
riam ingeridas durante a 
viagem conforme declara­
ção dos motoristas . 

em seu sistema dos planos 
já em funcionahento ou em 
fase avançada de prepara­
ção. 

lU RIS­
iHA! 

as gotas d~ 

DURIS·SEDIND 
são gotas de 

bem estar 

Não deixe seus filhos 
sofrerem! Ao primeiro 
sinal de dôr de ouvido, 
pingue algumas gotas de 
AURIS-SEDÍNA e, 
pronto. Êles v~ltarão a 
sorrir! AURIS-SEDÍNA 
acaba com a dôr de 
ouvido (de crianças e 
adultos) e combate efi­
cazmente as i"nflamações 
em geral. Não .contém 
óleo, não mancha e não 
irrita a · pele. 

AURIS-SEDÍNA 
UM PRODUTO 

.. 
~ 
o • .. 
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Hospital e Maternidade Nossa Senhora das Graças. 
DR. ENIO R .. MAIA DR. DINO DE AGUIAR CINTRA DR. JULIO NUNES ABREU 

MOLÉSTIAS DE SENHORAS 
CLINICA MÉDICA E CIRURGIA . 

DR. LUIZ GERALDO 1. ELIAS 
CIRURGIA GERAL - MOLÉSTIAS DE SRA; 

OCULISTA 

DR. NELSON C. MARCHESE 
CIRURGIA GERAL 

MO~STIA DÓ APARELHO DIGESTIVO 

ANESTESIOLOGIA 

DR. ITAMAR DA CUNHA ROSA 
NARIZ, OUVIDOS E GARGANTA 

GINE(: .:)LOGIA e OBSTETRICIA - (Moléstias de senhr · as 
e Partos) 

DR. ISMAEL N. REI~OTA 

GINECOLOGIA - OBSTETRICIA. CIRURGIA GERAI • 
PRf)FILAXIA - DIAGNóSTICO PRECOCE CANCF 

GENITAL :FEMININO 
(COLPOSCOPIA - COLPOCITOLOGIA) 

RESID:ENCIA . RuA: DR. JOSÉ FóZ, 718 FONE 93 749 

GONSULTóRIO: RUA DR. GURGEL, 198 FONE 3848 

DR. JACOMINO L. CERÃVOLO 

DR. ITALO HONóRIO CERAVOLO 
PRÉ NUPCIAL - ESTERILIDADE - PRÉ NATAL 

PARTOS SEM DOR. 
CLíNICA E CIRURGIA DAS MOLÉSTIAS DE 

SENHORAS 
ATENDE-SE DIA E NOITE 

RUA SIQUEIRA CAMPOS, 723 FONE 3253 

DR. ODILO ANTUNES SIQUEIRA 
CIRURGIA GERAL 

GINECOLOGIA E OBSTETRICIA 

HORARIO: DAS 13:00 ÀS 19:00 HS. 

AV. I;IBERDADE-21- l.o ANDAR- S/ 103 11 104 
FONE: 37.33.97 SAO PAUW 

DR. TADASHI UCHIDA 
EX-IN'TERNO E RESIDENTE DE CIRURGIA DO JiiOS· 

PITAL DAS CLíNICAS. 
CIRURGIA GERAL- PARTOS - DOENÇAS DE 

SENHORAS. 
CON~ULTóRIO:-
AV. MANOEL GOULART, N.o 502 - FONE: 3450 

RESIDENCIA:-
A\T, MANOEL GOULART, 500 - FONE: 3655 

DR. WALDOMIRO FADUL 
MEDICINA. INTERNA 

GINECOWGIA E OBSTETRICIA_ 

.CONSULTóRIO:-
RUA DR. GURGEL, 535 - FONE: 510 
RESIDÊNCIA:-'-
AV. WASHINGTON LUIZ, 1165 - FONE: 2877_ 

PROCTOLOGIA (Intestinos - ret0 - anus) 

DR. FáBIO DAL FABBRO 
MOLÉSTIAS DOS INTESTINOS E ANO-RETAIS 

(COLITE, UEMORROIDAS ETC .... ) 

CÓNSULTõRIO: RUA DR. GURGEL, 186 

RESIDENCIA: RUA SANTOS, 72 FONE 674 

UROLOGIA (Rins • Bexiga - Próstata) 

DR. ENNIO BOTELHO PERRONE 
TITULAR DOS COLEGIOS INTERNACIONAl., 

AMERICANO E BRASILEIRO DE CIRURGJOES 

MOLESTIAS GENITO - URINARIAS 
OPERAÇOES DOS RINS BEXIGA E PRóSTATA 

RUA: DR. GURGEL, 186 TEL. _3279 

,--- ----

DR. DOMINGOS . MILANO FILHO 
RADIOLOGIA 

DR. ABEL FREITAS 
DERMATOLOGIA - RADIOTERAPIA RUA DR. GURGEL, 715 .(esguina Ribeiro de Barros) FONES, 3277 e 3278 __ ..... 
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~ · Organiza~ão ZACHARIAS, SI A Lojas ~ 
( Gás_ Artigo~ domésticos - Televisores C{) U RAÇA * 
( de tõdas as marcas- Rádios - geladeiras. ALUMINIO COURAÇA: ~ 
( Sempre um bom plano de venda, segundo ARTIGOS PARA PRESENTE 1 
( EM GERAL .,.-
(· a vontade do cllente! RUA BAIUO DO RIO * 
c BARÃO DO RIO BRANCO, 481 -fONE, 2468 BRANCO, 138. * 
c * ' * ' ~ 
~-······llcl#·········lf.·:tf..;.J(..}#.)#.)#.}#.)#.)#.:tp(...ll-:)#.l#-lf..lf..ll-lf..lf..lf..lf..JI.JI.JI.JI.JI.~ 

Cassados em Martinópolis 
Conforme divulgamos an- não teria contado com quo­

teriormente, três veread01- rum suficiente para o ato, 
res tiverall]. os seus manda· segundo o Regimento, pelo 
tos à vereança cassados pe- que o presidente da Casa, 
la Câmara Municipal de assim como seu secretário, 
Martinópolis, sendo êles srs. Paulo Longo e Antô­
Paulo Rodrigues Pinto, Al nio L. Oliveira, enviaram 
varo Ferreira e Abílio Guer- telegrama ao Ministério da 
ra . Justiça, governador do Es-

Ao que se sabe, a Sessão tado e aos Uderes da Revo-

lução, solicitando amparo 
legal à resolução. 

Na argumentação, alega­
ram que a medida visou 
"expurgar da vida pública 
homens que não compare­
ciam a Sessões Legislativas, 
porém gozavam de previlé­
gios dos poderes públicos". 

meio de ataque. E' uma ar­
te que teve seu início nos 
tempos medievais, em que 
os aldeões não dispunham 
de armas, para enfrentar 
os "samurais" · (guerreiros 
mercenários) que defen­
diam seus senhores e usa­
vam de armas para intimi­
dar o povo. A arte, em 
seus primórdios, levava o 
nove de "jiu-jitsu", passan­
do, modernamente, a "ju­
dô" devido ao fato de não 
usar golpes agressivos, c<>- . · 
mo a primeira, nem como 
o "karatê", cujos pratican· 
tes, mesmo franzinos, se 
especializam em aplicar gol 
pes ultra perigosos, mor­
tais, de ·intepsa agressi-& 
dade. 

para os vermes é o. fim ! 

DECLARAÇÃO 
DECLARAl\.WS para to­

dos os efeitos de direito 
ter-se extraviado o Certifi­
cado de Propriedade n.o . .. 
817.310, expedido em 8 de 
maio de 1.963, pela Delega­
cia de Polícia de Presiden­
te Prudente, pertencente ao 
veículo de nossa proprieda­
de de marca FORD (Ford-
100), motor n.o FlOAA3SB-
10.812, fabricação do ano 
de 1.963, côr marfim e azul, 
lotação para 1.000 quilos, 
empregado em transporte 
de carga, tornando-se o 
mesmo sem nenhum efeito, 
visto estar sendo requerida 
a obtenção da 2.a via do 
mesmo . 

Pres. Prudente, 18 de no­
vembro de 1.965. 
EMPR~SA DE TRANSPOR· 

TES ANDORINHA S.A. 
19, 21 24 

Oxiúros, áscaris ... os no­
mes são difíceis, mas o 
tratamento muito fácil: Pi­
pelmin. Lombrigueiro mo­
derno, eficiente, à base de 
piperazina, Pipelmin tem 
agradável sabor de hortelã. 
Não é tóxico e dispensa 
purgante. Não exige dieta 
e pode ser tomado em 
qualquer mês do ano. 

ADULTOS e CRIAN· 
ÇAS devem tomar 
Pipelmin ao menos 
uma vez por ano, e 
evitarão muitas com­
plicações! 

UM PRODUTO 

IMESCARD 
Santos & Santos - 40/105 
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I ·EM TODOS OI CA [li 
~ ~ 
~ ~ 
~ I } SRTR M~LIIõRS D~ . C.RUZE.mOS serão ud.Hzaclos presença sugerir o_ pagMHê~tô..' ~o me11~.s, das. desr,esas ~!~ 
:+~ pela Prefeitura ~umcipal de Mirante do Paranapa- decorrentes da cessao de tres ombus da Andorinha , pa- ~~ 
~nema, para a perfuraçao e instalação de um poço arte- ra o show dos PERIQUITOS EM REVISTA- transporte~.~ 
:+:ziano. Essa importância, em forma de auxílio, será libe- de São Paulo a Prudente e vice-versa,..- recusou qualquer~: 
~ rada proximamente pela Secretaria da Fazenda, dentro pagamento._ Suas fra~es:- "D~pois que. vi o !ra~alho dos :•: 
~.do plano do PLADI, conforme é publicado no D.O., de senhores, .)a_o gran<_!~oso, e amda senh a fmalidade da ~ 
~ 17-11-65. · renda, eu nao podena cobrar, ,realmente, um centavo si- :•: 
~ quer ... E' a nossa quota de colaboração".. ~~ 
~ 2) GUNTHER FAUSTIMAN, secretário geral do Con· ~~ $ sulado Gennânico no Brasil, estêve em Presidente d 9) '. UBALDO GOMES CORR:f:A termina mais uma ~ 
~Venceslau, em dias desta semana com 0 objetivo de man- · etapa do seu mandato de vereador, acusando, no~~ 
H ' · d · d c· • ~ .. ter contactos com representantes da colônia alemã radi- registro os anais a amara, presença 100% desde a ins- ~.~ 
~ cados naquela cidade. Dentre as visitas que fez inclue- talação da atual legislatura. Nenhuma falta até hoje pos- :•! 
t: se uma às obras do Lar-Escola DON BOSCO, que' 0 Lions sui o conh<ôcido e atuante homem público. ~ 
~ Clube venceslauense está construindo. · ~:~ (• 20) MARILIENSES ABENÇOADOS- De Roma, onde :•! 
~ 3) AMADORES DO CORINTHIANS têm amistoso se encontra participando da fase final do Concílio ~~ 
~ ' · hoJ·e na cidade de Santo Inácio no Paraná contra Ecumênico, Dom Hugo Bressanc, Bispo Diocesano de Ma-:~ 
~. • I ' 'li d f . d A . • ~· eqwpe representativa daquela cidade. O ônibus que con- n a, en e:eçou men~agell! ao pre eit_o. r. rmando Biava, ~: 
~ duz os aJ?<:tdor~s alvi-negros segue às 12 horas, já que com. ?ençaos extensivas a sua família e a todo o povo ~:~ 
~Santo Inac10 dista apenas algumas dezenas de quilôme- manhense · M 
~ tros de Presidente Prudente. (• o ~TTTTYTTYYWYTTT~· ·~ T.Y.TT•Y~~ ·~· ~~~~· ·~· ~ ~· 4) JA' E' SINDICATO nh . d 1 Mini t' . d ·•-•.•.+~'+~+.+.+.+.•.•.•.•~•.•.+.'#;.+.+.+.+.+.+.+.+.+.+.+.+.+.",..,+.+.+.~+:..+ .• •.~.+ .• ~.'+.+ .. + •··~ ~ , reco ec~ o pe o s eno o ~ · "" ... • 
~· · Trabalho, desde ante-ontem, a Associação Rural ~' 
~: de Presidente Prudente. A notícia nos foi dada pelo dr. :~ 
~Pedro Luciano Marrey. Em breve, o Sindicato Rural ele-~ 
~gerá a sua primeira diretoria. ~~ 
~ ~ :•!5) O GOVERNADOR ADHEMAR DE BARROS vetou:~ 
:~ 1 o projéto de lei aprovado pela Assembléia Legisla-~ 
~tiva do Estado, que visava a incorporação ao sistema es- ~~ 
:~ tadual do ensino, de Escola Normal de Presidente Pru- :~ 
~dente. · ~ .. 
~ ~ 
~ ~ 
~ 6) UM GRUPO DE CIDADÃOS, liderados pelos senho-~ 
~~ · res Alcides Fernandes de Oliveira e Lair Ramos ~ 
:~Motta, está empenhado na aquisição de uma cadeira de~· 
~rodas em favor de um menor que estuda no G.E. Profes- :+! 
M sor Adolpho Melo, vitimado por poliomielite. ~:c 
~ ~ . Ml) JOGADOR ENGOLIU PEDRA DE DOMINO' Mi- ~:c 
~ · chael Dennis se está recuperando satisfatõriamen- ~! 
~: te da op~ração a que foi submetido recentemente, depois :•: 
~de engohr uma pedra de "dominó". A peça caiu em um~:~ 
t:copo de cerveja de Michael, quando êle estava jogando :•! 
~com uns amigos. Não percebendo o fato, o jogador be- ~c 
~~ beu a cerveja e a pedra. E' notícia que procede de New- :•! 
~ port, Ilha de Wight. ·~ 
~ ~ 
~~8) 1.A EXPOSIÇÃO DE ANIMAIS EM AV ARl! será •.• 
~ · realizada em Avaré, de 14 a 19 de dezembro, a l.a t! 
~EMAPA (l.a E:qJosição Municipal Agro-Pecuária de Ava·:•! 
~::ré), promovida pela Prefeitura Municipal e Associação~~ 
~Rural, com a colaboração da Secretaria da Agricultura e~! 
:•~ Orientação do Departamento da Produção Animal. (• 
~Na referida lli~posição serão expostos: bovinos, suinos, ~! 
:•: e~uí~eos. ~primos, ovinos, coelhos e aves. Com repercur- :~ 
~ sao mter-estad ual, a l.a Exposição de Animais de Avaré, ~c 
:+: que será realli~ada no Estádio da Associação Atlética Ava-~ 
~:c reense promete igualar-se às melhores já apresentadas~: :•! até hoje em nosso Estado. · ~c 
~ · ~ 
:~9) B~RJaOSA DA SILVEIRA vem ao "O IMPARCIAL" ~c 
:!:1 

• • e mfor.ma que ? seu l?rog:ama, na Come;cial, "Os ~' 
;; Ouvmtes Querem Ouvi-lo", ficara fora do ar, neste resto:~ 
~de an'?. Volt~trá em janeiro, quando trará, na "rentrée", ~ 
:•! UIJola. flgu·ta ele prôa -qo cenário político nacional. Vamos~ 
~adivinhar quem será! O professor Carvalho Pinto. Certo?~~ 
~ ~ :•: 10 DONA NAIR ABUMERRI é vice-diretora do Minis-:~ :!: t.ério da Educação e Cultura. E' a figura que "da:~ 
f o visto ", n:os á tos de instalações de escolas superiores no~ 
:•: Brasil, 'h' a ilustre dama que deverá passar uma seman~ :~ 
~~ entre nós, a convite dos irmãos Zachartas. ~:c 
~ . ~ 
~ ~ :•: 11) O NOVO CRUZEIRO já está dando "contos". O ~.• 
~ -'primeiro deu-se no Estado do Rio, onde o "Coro-~ 
~ nel" :Belmiro Cunha, fazendeiro, vendeu a um desconnt::- ~ 
~ cido u'a mula, arreiada, por 100 mil cruzeiros:. Receoeu ':' ~ 
~·· ·'crul!eiro forte":- 1 nota de cem cruzeiros. ficou mdeci- :~ 
~). so, mas recebeu. A piadmha fica por conta dos leitores. ·~ 
l . ~ 
~ ~ 2) O SESC vai fechar. Mas não se alarmem. Fecha- ~ 
:•! · rá em virtude de férias coletivas no períoelo ele 1:> ~ 
~de dezembro a 9 de Janeiro de 1.966. E' comunicação que ~ 
••• ' ' d d c t s . l "J . ~~ ~.• esta sõbre a mesa, partm o o en ro ocia ose J:U· • • 
~:beiro Vilella", que ~nda informa a reabertura das at1v1- ~ 
~) dades a partir elas 12 horas do dia 10 daquele mês. ~ 
~ ~ 
~! 13) EM GARÇA, mais precisamente no Grêmio Tea- ~ 
~! . · trai "Leopoldo Fróes", teremos às 20 horas do dia~ 
~~ 28 de novembro a comemoração do "Dia Univ~rsal dt ~~ 
~Ação de Graças", com uma particularidade diferente, ou:~ 
~: seja1 a participação, juntas, das Igrejas Católicas e Evan- ~ 
~ gélicas. Muito bem. ~:• 
~ ~ 
H , • ~· ~!: j·4) A GRA~DE PR_OPAGANDA e a que se esta faz:n- ~:~ 
... ' do, grac10sa e pitorescamente, com o bar Cruzeir<.. :~ 
~ do Sul, dos irmãos Pinho. Sabe-se que a tradicional ca- ~~ 
:+! sa - ponto de reunião de polítics e homens de negócio~ :~ 
:~ - mudará de local. Funcionará defronte à agéncia Lima. ~ 
~ E então está sendo comentado que foi em função d'! idéiâ ~ 
~+: do Diamantino Pinho que o govêrno resolveu instituir o ~ i "Cruzeiro" novo. :~ 

~ 15) AQU:í::LE TRECHO da rua Caramurú, que dá~ 
~ acesso, logo após a praça da vila Maristela, à ave- :~ 

I 
nida 1\dhemar de Barros, está recebendo asfalto. FL ~ 
- ~ nao para... ~~ .. ~ 

j fi) PADRE SINFORIANO foi convidado para parti- :1 
cipar, a 8 de dezembro, das festividades de inau- :~ 

~ guração da "nova" Matriz de N.S. Aparecida .. Foi o pie-~ 
~ doso sacerdote o primeiro vigário, desde que~ S instalada a Paróquia de vila Marcondes. E o Padre Car- ~~ 
~los lembrou (muito bem) da posibilidade de trazê-lo, a ~: 
:~ rever os seus fiéis . . . ~ . ~ 
~ .. 
~ t 

~ 

~ 
{ 

·f ~ • ., ' 
' ;: 
"":.'! 

f.1 ti..: 
~. ' 

se você está preparando seu traje a rigor .. • 

VENHA VER 
NOSSA fi/TRINA 

Grande coleçãà de calçados 
sociais para bailes, festas .e 
formaturas. Ofertas e lança­
mentos com a categoria Terra. 

/ 

·, ~---------· 

4PAGAMENTOS 
e SEM ENTRADA 
e SEM ACRÉSCIMO 

e•~ :!~t~!~~ 
·Rua Tenente· Nlcolau Maffei, 345 

I. 

os a 
Ao que tudo indica, ni'io 

serão realizados em Presi­
dente Prvdente1 conforme 
era desejo das autoridades, 
quando da passagem do cin 
qucntenário da cidade, os 
Jogos Abertos da Alta Soro­
cabana, isso no ano de 1967. 
PARAGUAÇU PAULISTA. 

Desde algum tempo estú 
resolvido que a disputa de 
referidos jogos seria reali­
zada no ano em causa na 
cidade de Paraguaçú Paulis­
ta, não pretendendo agora 
n prefeito daquele Municí­
pio ceder de maneira al­
gu'na à Presidente Pruden­
te a Primazia. E' idéia, in­
clusive, do prefeito de Pa­
r::u:waçú, inaugurar na opor­
tunidade o Palácio dos Es­
portes c, para :> finalidade, 
jáse encontra tôda a pro­
gramacão realiz::tda. 
COMISSÃO 

Documento Perdido 
Declaro, pela presente, 

que se estraviou o CERTI­
FICADO DE PROPRIEDA-

r to 
Com a intenção de demo­

ver o prefeito dessa to­
mad~~ ctç posi<rão, çom a ar­
gumcn tação que seria o nos 
so c.inqucntenário, por pro­
po:-itura do vereador Joa­
q·t!Ím Zcferino N::tscimento 
íormou a Câmara dos ve­
:·.::adores uma comi. são, a 
qual será compost::t dos vc .. 
re(!dores Joaquim Zeferino 
Nascimento, Mário Tamao­
ki e José Alves Sobrinho. 

Na oportunidade em que 
se discutia a formação . da . 
1 der ida comissão, foi lem­
brada a responsabilidade 
•~a administração municipal 
ao tempo em que deveria 
ter sido feita a reivindica­
ção, através da C.C.E., o 
que não se verificou, não ca­
bendo agora culpa ao atual 
dirigente da entidade, pro­
fessor Ornar Ferreira Mar­
tins. 

CORAL NO TENIS 

EFICIÊNCIA 

100°/o 
GARANTIDA 

FORMICIDA 
JÚPITER 

mais prático! 
mais barato! 
dispensa aparelho! 
não falhai 
garantido por 

Produtos Químicos 

ELEKEIROZ S.ft. j 
Ruo 15 de Novembro, 197 .. 
5° o1dor. lei.: 32-4114 
Cx. Posl c: l, 255. 5. Pauto ~ 

\ DE NUMERO 263.554, ex· 
pedido em data de 3 de 
maio de 1965, pela Delega­
cia Regional de Polícia des­
ta cidade de Pres. 'Prudente 
alusivo ao automóvel mar­
ca "Volkswagén" motor 
n.o B:151.296, séri~ ..... .. . 

Deverá realizar na sede 
do Tênis Clube de Presi­
dente Prudente, no próxi­
mo dia 29, um recital, o Co-

ral Santo Ignácio de Loyo­
la, para o qual convida a di­
retoria doClube os seus as· 
sociados. 

Deputado faz doação 
B3-105.286, côr turqueza, fa­
bricado no ano de 1963, se­
dan, adquirido sem reser­
va de domínio de Marceli­
no Novaes, residente nesta 
cidade, cujo Certificado de 
Propriedade torna-se nulo 
e sem valor doravante, vis­
to estar providenciando a 
obtenção da respectiva se­
gunda via. 

Pres. Prudente, 16 de no­
vembro de 1.965. 

(a) ABDO MACRUZ 
17, 19 ·e 21 

Vem o deputado federal 
Ferraz Egreja de comuni­
car ao sr . prefeito muni­
cipal sua atitude de fazer 
doação de verba daquela 

considerada como pessoal, 
a Santa Casa em um mi­
lhão de cruzeiros; a Clínica 
Infantil José Foz, em 700 
mil cruzeiros; à Polícia Mi­
rim, em também 700 mil 
cruzeiros; e, ao Lar Santa 
Filomena, ainda em 700 mil 
cruzeiros igualmente. 

Não resta dúvidas tra· 
tar-se de ato de considera-

ção à cidade de Presidente 
Ptudente, ao qual ninguém 
poderá negar agradecimen­
tos ao deputado federal. 

DECLARAÇÃO 
Deeclaro para os devidos 

fins, e efeitos de fiscaliza­
ção que perdi o Certificado 
de Propriedade n.o 105134, 
expedido em 9 de Setem­
bro de 1964, pela Delega­
cia de Polícia de Rancha­
ria, ~o veículo marca 
D.K.W .-Vemag, motor n.o 
V-049980, fabricação 1964, 
tipo Vemaguet, côr Cinza 
Gêlo. 

Fica sem efeito a primei­
ra via, por estar providen­
ciando a SEGUNDA VIA. 

Rancharia, 12 de Novem­
bro de 1. 965. 

Jandira Vargas de O. e 
Silva 

17, .19 e 21/11 

/ 

MENOR PÊSO 
MAIOR POTÊNCIA 

' 
LUBRIFICAÇÃO 

MAIOR RENDIMENTO 
AUTOMATICA SOB PRESSÃO 

Vendas e assistência técnica )Para ,tôda :Alta .Sorocabana, 
Sul de Mato Grosso e Norte do Paraná: 

OKADA 
MAO'-DlAt'~E-·EãUIPAMENTOJ LTDA. 

-em 
PRESIDENTE! VENCESLAU 

~ 

Fone, 381 • Cx. Postal. 490 
PRESIDENTE BERNARDES 

"AGROESTE"- Com. e Repr. Ltda. 
Avenida Duque de Caxas, s/n 

SANTO ANASTáCIO 
Fone, 338 - Cx. Postal, 123 

. PRE'SIDENTE EPITACIO 
"Máquina PLANALTO" 

Av. Getulio Vargas, 1.000 

SOLICITO informações da MOTO SERRA "JO-BU" 
Nome:· Profi~são:- ---------­

Cidade:- --------
Endereço:· ________ __;, _____ _ 
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E • • lmpôsto predial 
Por iniciativa do verea­

dor José Leite, será consul­
tada a Prefeitura Munici­
pal sôbre a possibilidade de 
mudanÇa do embarcadouro 
de gado que a Estrada de 
Ferro Sorocabana mantém 
na cidade, de vez que se si­
tua em perímetro urbano, o 
que poderia ocasionar pe­
rigo de vida aos menos avi­
sados. 
COLONIA MINEIRA 

terior, a referida mudança, 
oportunidade em que a Es­
trada de Ferro Sorocabana 
prometera realizar estudos, 
a fim de providenciar a re­
moção para outro local, pos 
s:velmente aquele denomi­
nado como Colônia Mineira 
REFORMA 

neira de ver do outor da 
propositura, indciação pa­
tente de que preten­
de a mesma permanecer 
com êlc no mesmo local, 
pois argumentou que quan­
do a Sorocabana faz uma 
reforma como a que acabou 
de realizar, não cogita em 
mudança. 

Enviou o prefeito munici­
pal à Càmara dos Vereado­
res mensagem, a qual foi a­
provada em primeira dis­
cussão, versando sôbre os 
pagamentos, em tempo, do 
Impôsto Predial. 

Diz a mensagem que aque 
les contribuinte municipais 

do referido impôsto que 

efetuarem os pagamentos 

dentro do prazo estabçleci­

do, gozarão do desconto de 
15%; porém, passado o ven 
cimento, arcariam com mul 
ta de 20%, sem prejuízq da 
cobrança de juros de mora 
de 1% ao mês, assim como 
das custas judiciais. ©~o ~l!.@~OW ~l!.W>© 

@~ ~l!.lfJJ~O~~ 
AU\'U\j/\JJO 

Na oportunidade, lem­
brou o vereador Ubaldo 
Gomes Corrêa que fôra ob­
jeto de propositura sua, an-

Contestou o edil José Lei­
te, mesmo concordando 
com a informação do com­
panheiro de vereança, ale­
gando que a estrada rea­
lizara recentemente refor­
mas no atual embarcador, • 

o que significaria, na ma- cavalo nos esportes tõmeatários _à lei do in11ulinato 
Também os terrenos vagos, dentro dos regimes de 

IJeas-corpus" impetrado em 1'avor de Goze l\lln:eo, autor 
c:::>nfesso do furto de máquinas calculadoras em }{egente 
reijó e que se enncontrava detido na delegacia local, a 
wcação urbana, são abrangidos pela Lei do Inquilinato. 
Um dos objetivos principais de serem regidos por esta f 
,ei é o se verem obrigados seus proprietários à constru­
ção de edifícios, para fins comerciais ou residenciasi até 
mesmo industriais. O proprietário do terreno está tam­
bém sujeito· aos prazos e índices previstos na Lei, pois a 
.,ltuaçao v1gente para os imóveis, construidos on não, é 
condicionada aos mesmos fatores. Sendo as locações ur­
banas regidas pela atual Lei ou pelo decreto 24 .150, não 
naveria, para que os terrenos tivessem um terceiro regi­
me, o do Código Civil, razão quer de ordem econômica 
quer de ordem jurídica. 

Cine Ouro Bra co 
Longamente esperado, de­

verá abrir suas portas ao 
público de Presidente Pru­
dente, o Cine Ouro Branco, 
nos primeiros dias do pró­
ximo mês de dezembro. 

Na oportunidade da inau-

guração, realizará a emprê­
sa uma sessão em benefí­
cio de assistência social, pa­
trocínio que o Rotary Clube 
da cidnde está cmprcenden 
elo . 

Serviço Dentário 
Mais uma vez, estêve na 

pauta do dia na Sessão da 
Câmara Municipal de Pre­
sidente Prudente, proposir 
tura do vereador Labib Tu­
ma, o qual, através de pro­
nunciamento da Casa, soli­
citaria do governador do 
Estado a restauração do 

Serviço Dentário 
do Estado. 

Escolar 

Como se sabe, a proposi­
tura, agora aprovada e com 
a discussão encerrada, fôra 
adiada por uma Sessão, por 
se encontrar o autor da 
mesma ausente quando da 
reunião anterior. 

S/C ((Sorocabana» luto Ddministradora 
Assembléia Geral 

Extraordinária 
Convocação do 3.o e 4.o 

grupos 
Ficam convidados os se­

nhores consorciados do 
Grupo n.o 3 a se reunirem 
em Assembléia Geral Ex­
traordinária no dia 14 de 
dezembro de 1965 às 19,30 
(dezenove e trinta) horas 
e os do Grupo n.o 4 às 20,30 
(vinte e trinta) horas em 
primeira convocação, e com 
qualquer número em segun-. 

da convócaçio, trinta minu­
tos após, a avenida Brasil 
n .o 1053, para deliberarem 
a seguinte ordem do dia: 

a) Alteração do e~tatuto 
social em seu artigo nono, 
conforme proposta da Dire­
toria. 

b) Assunto gerais de in­
terêsse sacia I. 

Pres. Prudente, 19 de no­
vembro de 1.965. 
Luiz Rivera de Castro Filho 
Walter Lemes Soares 
José Lemes Soares 

(continuação do artigo pu­
blicado em 17/11/65) 

O Puro-Sar.gue Inglês 
por Cruza. 

No Brasil existe, além do 
puro-sangue legítimo, o 
pure;sanguc inglês por 
cruza. Temos o meio-san­
gue, produto de um repro 
dutor purO>-sangue e de 
uma égua do país. O meio 
sangue, cruzado de novo 
com puro-sangue, dá o ca­
valo 3/4, na geração se­
guinte te1iamos o 7/8, e 
duas gerações depois, sem­
pre cruzando o produto d" 
novo com P.S.I . , o cavalo 
teria 31 partes de sangue 
inglês e só ainda uma parte 
ele sangue estranho, sendo 
então considerado puro 
sangue inglês, uorém com 
o atributo "por cruza". 

As raças brasileiras 
Com os primeiros color 

nizadores vieram para o 
Brasil também os primei­
ros cavalos. Era a raça que 
então existia na península 
Ibérica, o andaluz, com for­
te porcentagem de sangue 
árabe e bérbero. Era um 
cavalo relativamente peque­
no, mas pesado e que aqui 
reproduziu-se à vontade. 
Por uma seleção baseada 
num defeito, ou seja o de 
jogar as mãos para o lado. 
foi fundada, pelos Junquei­
ra, a raça MANGALARGA. 

, Posteriormente, reconhe­
cendo-se o êrro, êste foi 
ção adequada e introdução 

NOVA ERA DOS TELEVISORES! 

corrigido por meio de sele­
de sangue árabe, com~er­

. vnndo-se porém as outras 
caractcrist icas do c:walo 
que o predestinam aos ser­
viços de campo. 

Em Minas Gerais criou-se 
a raça CAMPOLINA, tam­
bém par seleção pelo ho­
mem. Do cruzamento de 
éguas da ráça Campolina 
com jumentos resultantes 
os famosos burros e mulas 
da marca "Pêga". "' 

No Mato Grosso, o an-
daluz se espalhou também, 
e por uma seleção natural, 
sem intervenção sistemáti­
ca do homem. desenvolveu­
se a raça CURRALEIRA, 
um cavalo baixo e forte. 
Com a melhora geral das 
condições, há uma introdu­
ção de sangue inglês, com 
o que a raça é aprimorada 
gradativamente. 

No Sul de Minas foi cria­
do o PIQUIRA, um poney 
tordilho ou rosilho de boas 
proporções e próprio para 
crianças. 

No ·Rio Grande do Sul foi 
imporlado o primeiro plan­
tei de cavalos árabes pu­
ros, provenientes da Tuní­
sia. 

O segundo importador de 
cavalos árabes foi o Minis­
tério da Agricultura, e foi 
fundada então a criação de 
cavalos árabes que existe 
até hoje. 

O puro-sangue árabe e o 
·,puro sangue inglês são 
as duas raças mais utiliza­
das para melhorar qual-

tO INOVAÇÕES QUE REALIZAM A FIEL REPRODUÇ&O DA IMAGEM ,.----
' . deflnlçl!.co Individual de nivele 
· do llurnlnaç:ão. 
& fóco pré-ajustado 
& ~rllho total · 

E,_m 
~ri~ 

10 PIGBME~ TOS 
SEM 

ACRÉSCIMO 

VEJA 
TODOS OS CANAIS 

DE SUA CIDADE 
GOm o nôvo .televisor 

especialmente construídç 
para áreas sit eJadas à lon­
ga distância das estações 
transmissoras I 

4. mâxlrT\os nrvels da contraste 
5. sintonia permanente 

7. n~vo seletor de canale 
a. chassi frio 

6. filtro estabili zador do 
elnoronlsrno 

SJ, perfeita geometria de. lme.gel'ft 
10. sensJbi Hdade de som duplicada 

e receba 
GRÃ TIS 

UMA ANTENA lttSTALADA 

mod. B-118 VA 

e ainda mais: 

Assistência Técnica Local 
.Permanente, com atendimento imediato! 

;l 

,{" 

Compare e Comprove! Ninguém faz melhor- preçol 

casa Matri%: 

RUI OH. JOSÉ FOZ, 626 
Presidenle Prudente 

TUPi • !tPt • MIRINTE DO PIRINAPANEMI 

quer oulra raça . 

O cavalo nas suas 
diversas atividades 

Além de ser principal­
mente de trabalho, tanto 
transporte de pessoas e de 
t!a ugricultura, como no 
mercadorias, desde os tem­
pos antigos o caví).lo tam­
bém teve o seu papel na 

. diversão. Já os egípcios 
conheceram as corridas de 
cavalos . Os gregos desen­
volveram a ~quitação c<J­
mo arte, e os conceitos 
clássicos de Xenophon são 
considerados até hoje o que 
há de melhor que jamais 
foi escrito . sôbre a arte de 
montar a cavalo. 

As corridas de cavalos, 

além de ter a finalidade 
de escolher os melhores pa­
ra uso na criação, sempre 
também representaram um 
grande divertimento públi­
co, sejam realizadas numa 
simples raia de 200 m, on­
de dois cavalos correm em 
linha reta ou num dos gran-
des hipódromos onde 
afluem centenas de milha­
res de espectadores. 

Sempre existia o homem 
de cavalo que dedica-se ao 
seu animal preferido, d~­
-lhe todos os cuidados e 
tem orgulho em apresen­
tar sua montada em ótimas 
condições e com apetre­
chos caprichosamente con­
feccionados e tratados. 
Muitas vezes o homem, em 
contacto constante com o 
cavalo, chega a amestrá-lo 
de forma extraordinária. 
Indo mais longe ainda, che­
gamos ao cavalo de circo 
uma das figuras principai~ 
de um bom circo. Gran­
des circos apr:esentam cava­
los em Alto Escola clás­
sica e assim contribuem à 
conservação de uma arte 
antiga que vai além da 
equitação esportiva. 

Nos Exércitos de todo o 
m~ndo, ~ Cavalaria sempre 
foi considerada a mais no­
bre de tôdas as armas, e as 
escolas de cavalaria manti­
nham e ainda mantêm um 
alto nivel de tradição 
equestre . Com a motoriza­
ção geral, o cavalo perdeu 
a sua importância militar 
l_?Orén: em muitos paíse~ 
ele amda tem funções im­
portantes. 

O Cavalo no Esporte 

O cavalo de trabalho, no 
mundo inteiro, cede lugar 
ao motor. De outro lado, 
é justamente a motorização 
em todos os setores da vi­
da que convida o homem a 
procurar uma compensação 
que, êle encontra de novo 
no cavalo, como numa re­
-descoberta dêste velho 
amigo. O cavalo de esporte 
está em grande ascensão 
em todo o mundo civiliza­
do. O hipismo tornou-se 
um esporte tão popular co­
mo o tênis ou outro seme­
lhante.- Milhares c milha­
res de pessoas que, moran­
do na cidade, não têm li­
gação com cavalos, afluêm 
a Clubs e Escolas de Equi­
tação, montam aos sába­
dos e domingos, ou à noite, 
ou fazem excursões a cava­
lo. Agências de viagens in­
ternacionais organizam fé­
rias, incluindo a equitação, 
grandes hotéis têm anexa 
uma cocheira com cavalos 
de equitação e põem à dis­
posição de seus hospedes 
um professor de equitação. 

Tôda esta evolução do 
hipismo da um novo valor 
ao cavalo. A organização 
do esporte em clubs ou so­
ciedades, filiadas a federa­
ções e tendo como autori­
dades máxima a Federação 
Equestre Internacional, tem 
como consequência o... uso 
racional do cavalo de es­
porte em todos: os setores • 

NOTAS FORENSES 
Viajou para :São Paulo, a fim de tratar de _ assuntos 

pertinentes ao interêsse de nosso F o rum seu Diretor a_:. 
::.ylviD Fernando Paes de Barros . Tão logo ,regresse serao 
por nós dado a público, com particula~1dades, os objetl­
vos alcançados. Assumiu, na ausência daquela autonda­
CI.e, a direção dos trabalhos, o dr. Lmz Carlos da costa 
Mendes, igualmente capacitado, de soberoos connnt:l:i­
mentos, ae vez que, alem de Juiz de Uireito é tamoeru 
.Professor da Cadeira de Direito CIVIl de nossa .Facu10aut:. 
l<;tU:S J:SAS'f11JUJ<t!.S UA i"UL1\,.:1A 

Como naviamos puoucaao em nosssa secção anterior, 
corresponae a tuao que msseramos o ur. Kuucnv 
vwmaraes. àelegaao de .l:'olícia, aaJunw ao sr. Oeit:gauu 
regwnal. A auronaaae em apreço, compare<.:eu penuat: v 
vr. LUIZ canos aa costa 1v1enues para 'Prt:~mr ora1mt:ntt.: 
lo que vem demonstrar seus connt:l:Imenws e sua nout::>­
uaaue nos traoamos po11c1ais), mrorma~oes soore "l1a-
1'im de completar <illlgencias ae busca e apreen~ao leva­
aas a eteno por aquem autonaaae poliCial, na ci~aae at: 
~ampo Granae, onae toram vencuaos os ODJetos ao turto. 
fal serviço poiicial esteve afeto amàa aos agentes Mo­
retti, Deociho, supervisionados pelo encarregaao Wawe­
mar _ Respondendo à autoridade judiciária, soore os mo­
tivos da detenção, expôs a autoridade poücial, atraves 
aos autos apresentados, a periculosidade do paciente, que, 
conforme declarara, já fôra condenado em sua pátria, a 
.óulgária, por traição . A detenção deu-se em Pirapózinho, 
onde se encontrava em casa ae parentes . Tendo o Dr. 
Luiz Carlos julgado procedente o pedido de "habeas-cor­
pus" mandou expedir Alvará de Soltura, o qual, porém, ' 
1'icou prejudicado, pela apresentação pessoal do paciente, 
a autoridade julgadora, quando das informações. 

Continua o dr. Roberto Guimarães em sua campa­
nha de cumprimento ao dever, sempre com o J?aior de­
nodo, não medindo esforços para levar a bom termo os 
trabalhos policiais. Ainda na semana que passou, conse­
gui aquela autoridade apreender mais jornais tidos _co­
mo subversivos, desta feita "O Brasil Semanal", pubhca7 
do em São Paulo, sob a responsabilidade de ex-d~putado 
federal (cassado), contrário ao govêrno e com artigos de 
autoria de elementos tidos como promotores da desor­
dem, que procuram, com o que escrevem levar o país ao 
caos. Foi aberta sindicância que será remetida ao 
D . O. P . S. , para melhor se apurarem os fatos e as res­
ponsabilidades. 
GUARDA CIVIL 

Está respondendo pela chefia do destacamento da Guar­
da-Civil em nossa cidade, o sr. Inspetor Osmar Vieira 
Rodrigues, assessorado pelo sr. Sub-Inspetor Joaquim dos 
Santos Amorim. O antigo chefe, sr. Inspetor Angelo Ro­
mão está na capital, onde se encontra em tratamento de 
saúde. O atual chefe, sr. Inspetor Osmar tudo vem fa­
zendo para que seus comandados cumpram seus deveres, 
como vêm agindo, para, em conjunto com a polícia ci­
vil, prestar à população tôda a assistência necessária, se­
ja nos trabalhos de policiamento, seja nos de• trânsito, 
procurando todos seus componentes elevar cada vez 
mais o bom nome da já tão conceituada corporação da 
Guarda-Civil. 

Comunique à autoridade policial todo ato suspeito, 
prevenindo antes que seja tarde. A Polícia não se pedem 
favores, dela se exige o cumprimento ao dever. ~ para 
isso que ela existe. E' por isso que devemos respeitar 
suas autoridades e seus agentes. 

S/C «Sorocabanan luto Ddministradora 
Assembléia Geral 
Extraordinária 

Convocação do 1.o e 
grupos 

2.o 

Ficam convidados os se­
nhores consorciados do Gru 
po n.o 1 a se reunirem em 
Assembléia Geral Extraor­
dinária no dia 13 de dezem­
bro de 1965 às 19,30 (deze­
nove e trinta); e os do Gru­
po n.o 2 às 20,30 (vinte e 
trinta) horas em primeira 
convocação ,e com qual­
quer número em segunda 
convocação, trinta minutos 
após, à avenida Brasil n.o . 
1053, para deliberarem sô-­
bre a seguinte ordem do 
dia: 

a) alteração do estatuto 
social em seu artigo nono, 
conforiPe proposta da Di­
retoria: 

b) assuntos gerais de in­
terêsse social . 

Pres. Prudente, 19 de no­
vembro de 1.965. 
Luiz Rivera de Castro Filho 

Wnlter Lemes Soares 
Jc1sé Lemes Soares 

Peças e Acessórios 
Para Rádios 

BORDEIRil 
fConsêrios em Geral 

Maffei, 156 
Rua Tte. Nicolau 

(ao 1ado da 
VARIG) 

e a possibilade de compe- ~··~•=•::•:•:::•:::•::.•:::•:•:•:::•:::•:•:::•::•.:•:•: ~·::•;.-.:+.:..::•:::•:•:~:•:•:::•~~·:•:•:•:•:•:•:::•:+!+','~ 
tições regionais, nacionais e ~ .•. 
internacionais, sempre de :~ J v d l 1 t :~ 
acôrdo com os mesmos re- ~.! -~- en e-se J rgen e ;~ 
gulamentos, como os mes- • , "" .~ 
mos concei-tos resultantes ~ ••• '+4 .D K W "() k". 1965' ••• 
da equitação clássica. ~.: Sedan ou Perua ~!~ 

E assim · o cavalo conti- • ·~ '+ Preço abaixo da tabela • • 
nua a ser o amigo e o ~ ••• 
companheiro e, como os ~ ~~~~~ p:~~f~nio Rodtrigues, 39 c/ sr. Décio :~ 
franceses dizem, a mais ~ •~ 

~ ~ 
bela conquista do homem. ~--~•:•:•:•:•::.:•:•:.r•:•:::•:•.:.:•:::•:•::•:•x• ~=~·~:.--:.::.•:•:::•::~::•:::•::.•::•:•::•::.•::•:•:•:.•!• 

"O IMPARCIAL" 
F/lia is: DRIICENII • 

Um jornal a Serviço da Região Presidente Prudente, 21 de novembro de 1965 (domingo) P ~ . "'1 -----·-·-- agma 

• 



oje á noíte: seleções do ras/1 em 
cdo pata paulista e cat ·óca vet 

, 
LEO RUIZ 

noticia ... 
f." 

1 Hoje não teremos futebol profissional na capital 
da Alta Sorocabana. O Jerônimo encerrou sua 
participação no certame, emquanto a equipe bu-

falina estará de fó1ga. 

1 Realizem testes no alvi-negro da rua Siqueira Cam-
.6ttl pos, o atleta Mendonça ex-defensor da Ferroviá-

ria de Assis e que ultimamente vinha defendendo 
o E.C. Comercial de Cornélio Procópio (PR). O jogador 
não agradou e foi dispensado. 

3 A seleção brasileira formada por jogadores pau­
listas, estará em ação esta noite no Pacaembú, en­
frentando na oportunidade o selecionado da Hun­

gria, em prélio de carater amistoso. 

4 
No período da tarde no maior Estádio do mun­
do, a seleção principal do Brasil, enfrentará a se­
leção da União Soviética, que é apontada como 

uma das favoritas para o mundial de 1966. 

5 Em virtude dos jogos da seleção canarinha no 
. dia de hoje, ~ão teremo~ nenhum prélio . pelos 

. . . certames _pauhsta e canoca. Essa paralização 
JUstifica-se em VIrtude da convocação dos principais 
atletas. 

6 
Grosso 

O ponteiro esquerdo Leônidas da Ferroviária de 
As.sis, deverá acompanhar a delegação do Corin· 
th1ans, em sua excursão pelo o estado de Mato 
a ser realizada no início do próximo mês. 

7 
pe de 

Deverá se expirar no próximo dia 30 o emprésti­
mo de Hélio do Corinthians para o Bandeirantes 
E.C. de Birigui. O atleta dever á retornar à equi-

Parque São Jorge. 

8 Os profis~ionais da Prudentina que estão de folga 
desde qwnta-feira última, voltarão às atividades 
amanhã a tarde, quando farão o primeiro apron­

t<? da semana com vistas ao prélio do próximo domingo 
diante do América. 

g Emissôra de Campo Grande, noticiou a contrata­
t':lção. do comand:ante de ataque Roberto pelo Co­
rmthians de Pn.!s . .Prudente. O profissional per­

t~nce ao Comercial daquela comuna Matogrossense, e é 
tido como a grande revelação. 

1 O ~ !erônimo d{) Sertão acertou quatro prélios no 
VlZlnho estado de Mato Grosso. Três serão efe· 

_ tua~o~ _em Ca:mpo Grande e um em Aquidauana. 
EXIste poss1bllidades de acerto de novos prélios. 

11 Com a vitória de quinta-feira diante do Barretos, 
>astará. um empate ao Bragantino, na próxima ter-

ça-feira, para ascender a divisão especial. 

1 0 O senhor Eunàr.io de Queiróz, pertencente ao 
1, quadro de apitadores da Federação Carioca de 

. Futebol, foi indkado para dirigir o encontro des­
ta nOite no ~acaembú emtre Brasil x Hungria. 

:13 Um outro profiss. ional que poderá acompanhar o 
'I branco e preto t ~m sua excursão, é o atacante 

Teotônio pertence :nte a A.A. Osvaldo Cruz e que 
por algum tempo defen<U :u o próprio Corinthians. 

14 
zinho, 

O mais provável .quadro brasiliero para o prélio 
desta tarde diante da Rússia é êste: Manga, Djal­
ma Santos, Mauro e Rildo; Dudu e Orlando; Jair 
Gerson, Fiá vio, Pelé e Paraná. 

15 Prudentiu.a x E.C. União Serralheiros é o bom 
prélio arr 1ador marcado para às 9 horas de hoje, 
na passa.rela de grama do Estádio Félix Ribeiro 

Marcondes. 

16 Apuraraos que pode~á não sai~ os. "derbys" ama· 
d_?res ' en!re Prudentma e Cormthrans para deci­
sao do titulo. A mater bandeirante iliminará os 

quadros. dêste setor, uma vez que até agora não foi apon­
tado. o campeão. 

17 o .. ~e~or !'"e~dinando ~oque propriet~rio do Fer· 
di· Dnnks , ulformou que após a mauguração 
que dar-se-á no próximo dia 27, convidará Swing 

para um almôço, como prêmio pela sua convocação para 
o "scratb" nacional. 

18 A equipe amadora do Corinthians jogará logo 
mais a tarde eu 1 Santo Inácio, no vizinho estaçio 

. do Paraná, diante da representação do "ACESI ", 
mediante quóta fixa de 110 mil cruzeiros. 

19 A seleção da Rú't ;sia que estará em ação logo mais 
ng Maracanã, fn mte a seleção brasileira, voltará a 
se apresentar no dia 24 em Belo Horizonte diante . 

da seleção de Minas Ge1 !:"ais. . 

20 Estêve em nossa ~ cidade, o zagueiro central Tó 
pertencente ao T aubaté E.C. Segundo se informa 
o atleta veio em ,-n.sita aos seus familiares, entre­

tanto aC? que pare~;;é o n lpaz deseja retornar ao futebol 
prudt!ntmo. -- -- . _,...-..~ ----------------------' 

VEI'lDE·SE 
.:..... Uma qi!_Ót~ àà "!S OCl'imAI>"E 'CIVIL · 

AUTO-ADMiN:ISTR/ Ul(J} AA, 3Sl!l:lR. O CABANA" 
( Garipale ), 4.o Grup( t. Dd •u por' 150 mil cruzeiros, es­
t~d9 a quóta com , duas mensalidades pagas, no to­
tal de Í89 mU cruze tiros. Tiil.taT •pehl telefone, 3043. 

• 

ra, formada de atletas do 
futebol paulista, estará em 
ação no período noturno 
sob as luses dos refletores 
do Estádio Municipal do 
Pacaembú. 

Acontecerá logo mais a 
tarde no maior Estádio do 
mundo, a apresentação da 
seleção canarinha do Bra· 
sil, enfrentando na oportu­
nidade o scracth da Rússia. 
O time visitante tem sido 
apontado como um dos fa­
voritos no próximo certame 
mundial, e virá disposto a 
revidar os 3x0, que lhe foi 
impôsto pelo Brasil no últi­
mo prélio entre ambos. 

O adversário será a sele­
ção da Hungria, que tam­
bém vem disposta a conse­

guir um bom resultado. 

PRES. PRUDENTE, DOMINGO, 21 de novembro de 1.965 

O Brasil deverá formar 
com, Manga, Djalma San­
tos, Mauro e Rildo; Dudu 
e Orlando; Jairzinho, Ger­
~-on, Flávio, Pelé e Paraná. 
PAULISTAS JOGAM 

Essa seleção orientada 
por Aymoré Moreira, deve­
rá alinhar com, Félix, Car­
los Alberto, Djalma Dias e 
Edilson Lima e Clóvis; Mar­
cos, Servilho, Coutinho, 
Nair e Abel. 

Br~gantino deu grande passo 
rumo a divisão especial 

A NOITE 
A outra seleção brasilei-

Japão: maravilha ... 
(conclusão da l.a pág. ) longo período sem ver ros­

tos amigos, ouvir o pala­
vriado português que conhe 
ce desde menino, sentiu na 
alegria imensa ao reconhe­
cer dentre as pessoas que 
se encontravam ho aer<i· 
porto o prefeito Florivaldo 
Leal. Sua satisfação foi tão 
grande que mais uma vez 
S(' viu embaraçado sem po­
d,•r falar. 

n0rama de tôda a cidade 
'cte "To_kyo". 

Sua maior emoção, foi 
ao se defrontar com paren­
tes, pois mesmo em tendo 
avisado-os que iria para lá, 
ao se deparar com êles 
houve até lágrimas de 
alegria. Sua 1avó ,paterna, 
foi quem menos se conteve, 
vertendo lágrias e se sentin 
do tão emocionada a ponto 
de ninguém mais poder fa­
lar. 

Já no retôrno, outra gran 
de emoção, depois de um 

Ata da reunião da J .D .D. 
da L .P.F. do dia 17/ 11/65 

Campeonato Amador do 
Interior Setor 47 

Zona 35 
1) Julgamento 
Aparecido Pereira - C. A. 

lndianense - suspenso 
por 1 partida; 

Odair Pedroso da Silva -
C . A. Indianense - 3 par­
tidas; 

Dionizio Orlandelli - C.A. 
Indianense - 114 (E) 
(R) - 2 partidas; 

In-O da ir Gimenez C. A. 
dianense - 109 - 2 par­
tidas; 

Luiz Carlos Esteves - C.A. 
Indianense - 109 2 par­
tidas; 

Shiro Tokuno - Ponte Pre­
. ta E . C. - 114 (E) - 2 
partidas; 

Vicente Martinez - APEA 
- 114 (E) - 2 partidas; 

João Q. Monteiro - C. 
Mariana PE - 114 (E) 

2 partidas; 
Roberto de Nascimento 

107 - 1 partida; 
A. A. Venceslauense 

Paulo R. da Costa - U. 
Bernardense - 107-111 
(E) (R) 2 partidas; 

Benedito Negrão S. E. Ma-

Deslocava do peito, em 
um só momento, uma sau­
dade imensa que conduzi­
ra consigo por mais de dois 
meses. Retornava ao Bra­
sil, tinha certeza. · 

riana PW - 108 - 1 par­
tida; 

Emilio ohr - S . E. Maria­
na PW - 108 - 1 partida 

Quinto A. dos Santos 
Fada F.C. - art. 112 -
1 partida; 

Dejair Beluomini - Fada 
F.C. - art. 106- 1 par­
tida; 

Vitalino F. de Oliveira 
Arbitro L.P.F. -art. 92 
- multa Cr$ 1. 000; 

Euclides F. dos Santos 
Representante L. P . F. 
92 - multa Cr$ 1.000; 

Mauricio O. Berni - S. 
110, 108 (E) - 360 dias 
E. Palmeiras- arts. 212, 

mais 2 partidas; 
Aparecido P. da. Silveira -

E. C. Corinthians PP -
art . 112 (E) - 1 partida. 

2) lndiciamento 
Antonio Inácio de Ribeiro 

- A.M.E .A. - art. 107 
(E) (R); 
Thirso Henrique Branco -

A.P .E .A. -art. 115 (E) 
(R); 
OSERVAÇÃO:- A _punição 
imposta ao atleta Mauricio 
Ogeda Berni, registro n.o 
7121, vigora a partir do dia 
28/9/65. 
Campeonato Juvenil da 

Aconteceu na última quin 
t·., .feira, a primeira parti­
da entre Barretos e Bragan­
tino, na decisão final do 
título da primeira divisão 
ae profissionais. A decisão 
está acontecendo em uma 
oelhor de três pontos po­
sitivos, e o local determi-

nado pela "mater" bandeiran 
'te é o Estádio Municipal do 
Pacaembú. O time de Bra­
ganç:.t ,Paulista :desempe­
uhando bem seu papel prin 
cipalmt~nte na fase derra­
deira, conseguiu o triunfo 
pela contagem mínima, o 

que significa um grande 
passo dado rumo a divisão 
maior do futebol de São 
Paulo. Hélio Burini, marcou 
aos 15 minutos da fase der­
radeira o tento solitário da 
pugna. 

cidade 
Julgamento 
Clemente Bazam F. Netto 

- Flamengo F. C. - arts. 
109, 112 - 3 partidas; 

Claudio Z. Zaman - S. E. 
Milicianos - 106 - 1 
partida; 

Valter V. Prioste - Spar­
ta F. V. - art. 114 - 2 
partidas; . 

Valdir da Silva- S.E. MI­
licianos - art. 111 - 1 
partida; 

Indiciamento 
José R. Ciambroni - S.E. 

Miliciano arts. 114, 109; 
Antonio F. dos Santos 

S. E. Miliciano art. 109. 
DECISõES:- 1) Ficam 
os pontos da parte da Pau­
listinha E . C. x Paulistanos 
A.C. contados em favor 
do Paulistano A.C. de con­
formidade com o artigo 73 
Paragrafo 2o. da C .B. 
D .F. -

2) Fica excluído do cam­
peonato Juvenil a Equipe 
do E . C. XV Novembro de 
acordo com o artigo 64 de 
C.B.D .F. 

Nada mais havendo a 
tratar deu-se por encerrada 
a reunião que vai ser as­
sinada pelos presentes. 

O Bragantino formou e 
venceu com, Darci, Rober­
to," Ivan e Geraldo; Del Po­
zo e Valter; Nardo, Nor­
berto, Nivaldo, Hélio Buri­
ni e Wilsinho. O time orien-

tado por Sidney Coutrin 
capitulou com, Xisto, Con­
dinho, Antoninho e Louren­
ço; Zé Maria e Salvador; 
Adilson, Vanderlei, Adésio 
c Rodolfo. 

Tiros .e facada.s em 
Teodoro Sampaio 

Na noite de quinta-feira, 
no bairro do Cafezinho, em 
Teodoro, ocorreram violen­
tas cenas de sangue, nas 
quais se envolveram ou se 
viram envolvidos vários ci­
dadãos. Francisco Pereira, 
acompanhado de Nelson de 
tal, passaram a dirigir gra­
cejos a iilgumas jovens, 
dentre elas uma recem-ca­
sada. Rcchassados por elas, 
mudaram as palavras, des­
ta feita usando-as de baixo 
calão. Advertido pela casa­
dinha, seu marido foi no 
encalço de ambos, encon­
trando-os no interior de 
um bar, onde os mesmos 
estavam a contar bravatas . 
Sentindd-se inferiorizado, 
desistiu ·de seu intento de 
enfrentá-los, não sem antes 

· admoestá-los e sair cor­
rendo. Ao invés de saírem 
em sua perseguição, os de­
saforentos passaram a des­
tratar a todos, o que veio a 
envolver pessoas alheias 
àquêles fatos, que, no en­
tanto, por serem ofendidas, 
passaram a desferir socos 
e ponta-pés contra os dois 
moços, que, a essa altura 
já estavam desferindo gol· 

pes de peixeira em quem 
quer se aproximasse. In­
feriorizados, tanto pelo nú· 
mero de contendores ( qua­
tro), como pelos ferimen­
tos recebidos, fugiram do 
local, indo, em sua fuga, al­
cançar o marido ultrajado 
(Moisés Gomes da Silva), 
que vendo os homens atrás 
de_ si, passou também a 
correr. Alcançado, porém, 
por Francisco, foi por êste 
ferido, nas costas, com 
duas facadas, uma delas de 
profundo alcance. Mesmo 
ferido e fugindo, conseguiu 
Manoel sacar de pequena 
arma que levava em ·seu 
bolso e desfechou dois ti­
ros em seu agressor, atin· 
gindo-o no abdomen e no 
braço direito . Ambos se. 
encontam na Santa Casa de 
Misericórdia desta cidade, 
para onde foram trazidos 
por elementos do destaca­
mento da Fôrça Pública de 
Teodoro Sampaio, sendo 
que os demais personagens 
foram medicados em sua 
própria cidade e Nelson de 
Tal se evadiu, à chegada 
dos policiais. 

... -,~·l+!•!~v;!+!+.:+!+'!+!+!+!+!+!+::+!+!+!.+!•.._.,!+!+!+!+!+!+!+!+:+!+!+!+!+!+!+!+!+::+!+!+!•!•;1 
~ ~ 
~ ~ 

I a m a la g u e ta ~ 
~ ~ 
~ ~ 
:~ PIMENTA NOS OLHOS DOS OUTROS NAO ARDE ~ 
~- ,.. 
~ T. LECO ~ ~ escreveu: ~ 
~·· ,.. ~!•Quando sair o CRUZEIRO FORTE vai acontecer desta. t! 
:•!No Bar: ~~ 
.~ d ' . ~.· .~ - Me a uma pmga. . . ••"~ 
•!• - De 50 centavos ou de 1 cruzeiro? ~: 

~~.::.::•::•.::•::•::•::+::•::•::•.:+::•.:+::•:•::•~:.~•::•:.•::•.:•::•.:•.:•:..:+:.•::•::•::•:.=•::•:.•::•:•~~=•:•::•:.•:.•:::.Pr+!+I+:•::•::•.!+!•!•!•!•::.•:•.:•::•:.•::+: .. .:.::•:::; :~ - Tá maluco, homem? Quer me ver morto??? .:• ~. ~~ ~:~ . :·: 
;•!!•~~ PENSAMo· s ASSIM ~.·:·.~. :•!-- Congresso pode ser convocado em dezembro. Po-~ ~: ;; ~~ bres deputados! Vão ter que fazer EXCESSO ao em:~ 

:+! vez de RECESSO. . . (• 
~ .•. ·~ . ~ 
~ . ::: :~-- Greve de 72 horas paralizou os serviços públicos no(• 
~. Dentre as medidas toma- condtção de o poder fazê- dos bilhões de cruzeiros rr-~ :!: Uruguai. Perguntamos:- não é lá que o Brisola está?:~ 
~: das pelo govêmo federal, lo. Porém, chegaremos por reais, para, ao invés de cen- ~:• ~·· ~ 
~· aquela que diz respeito ao lá. desde que o brasileiro tenas e centenas de objetos ~ :!: UM CIDADÃO ENGULIU UMA PEDRA DE DOMINO, DU-~ 
~: nôvo valor monetário na- saiba interpretar correta- ao preço de bilhões, com-·~ ~~RANTE UMA PARTIDA. SABEM O QUE LHE ACONTE·~: 
(• cional, é a última de uma mt>nt(! o processo que ora prármos apenas algumas~ :~ CEU? PERDEU A PARTIDA... ·~ 
~·: série de medidas visando se planifica e se executa dezenas ao seu preço exa- ·~ .~ ~ ~. - • i i f d' 'b"l" ~ ~!~DEU A MESMA MANIA DOS PROFISSIONAIS NO MEU ••• 
~·• a recuperaçao econom ca a10s m como repercutiu a- to, conforme a 1spom 1 1- ~.• o 0 CAM 
~ do país, principalmente to- vm:àvelmente pelo mundo dade, também real, que pos :~ ;~CORINTHINHA AMADOR. NEM BEM ACAB U · ~·· 
~~ mada em sentido paralelo a fora, pois eis que êles en- suírmos . ,·.~ :•: PEONATO, VAI "AMACIAR" NO PARANA . . · ~ 
'+' •• ••• ~·· ~ com outras que estirou- tenderam . Num paralelo popular, o~ ~~- Pais de Almeida foi avistar-se com Juscelino nos~ 
~ Iam a produção, berço na- Vivíamos engolfados pe- que fazíamos era, ao tem- :~ ;~ _ EE. UU . . Vai dar uns conselhos ao JK. E como~ 
~ tural da disponibilidade las montanhas de papéis po em que ganhávamos 100 ·~ ,. B 
<fi 1 d 1 N - . d 1 · · H .~ - conselhos de PAIS são sinceros... f. •.• rea e qua quer açao. . . que os nossos cruzeiros re- mil cruzeiros e sa ano, .~ ,•4 ~·• 
:~ .. A própria confusão que presentavam, longe, 1bem igualmente a um outro nos~~ ~ · ~·• • · · i ~ • ,•. SUNAB acha que o problema da carne esta para ser~ 
~~ possa gerar a pnnc1p o, nf longe mesmo, do real va- so colega e amigo, sacáva- ·~; ~~ solucionado. Mas que isso não venha a encher de espe-~• 
~ que não acredita o Execut · lor que pudesse conter. Ho- mos num banco um emprés ~.: :~ranças 0 trabalhador . Carne à mesa êle só vai ter, quando:~ 
:•~ vo federal, não deverá se je substituimos a mont~· timo de mais 500 mil cru- ::. ~~ conseguir entrar de gaiato nalgum churrasco de contra·~•! ' 
f• estabelecer de modo defini- nha nelo "montinho" cer.-{, zcJ'ro•.· . E' bem verdade que~.~ '+' ~ ~ "" •, ~.• ternização. . . ~ .. • 
~ tivo, pois as medidas estão to e correto de quanto vale- naquele momento enfêmero (• :•! :~: 
~· sendo tomadas no sentido mos, para então passármos possuíamos 600 mil, impor-~: ·~Prudentina só volta a jogar contra o América. Gaspar até•!• 
'~ de evitá-las, tanto na subs· à uperação dt; fazer aumen- tância bem maior que a ~:• ~: já avisou:- "Vamos preparar um INFERNINHO que o:•: 
~! tituição do meio circulante tar êsse mesmo "monti· do nosso amigo. Porém, ao t: :!! DIABO vem aqui no dia 28 ... " :~ 
~ quanto na interpretação do nho" _ dobrármos o mês seguinte, ~: ~+; ~ 
~ roder aquisitivo, o qual não No pensamento interna- enquanto nosso amigo pos- (~ :~ - Continuo de bico fechado no assunto do TELE· --~ 
~ é abalado. cional, aquilo que doravan· !>uia, não tendo ·ambos fel- ~ ~·FONE. E' que estamos com as baterias descarregadas. ~ 
~ O que agora se faz, é a· te se apontar como cruzei- to gastos, 200 mil, nós pas· ~· ~~ ·~· 
~ penas uma confissão, pois ro, será o real valor da moe saríamos à condição de de-~ :::- - Corpo de Bombeiros está aí com uma viatura no-:~ 
~ conta o brasileiro com pos- àa, sem sofismas ou distor- vedores de 400 mil, situação :•: :•: va . Mas ninguém quer extreiar, oh diacho! ... :~ 
~ slbilidades iguais as de qual ções; se o americano com- ern que se encontrava o~~ ;:. ~~ 
(• quer outro país do mundo, prar um determinado arti- Brasil em bem pouco tem- :~ :~ Os pedintes cégos estão felizes com a adoção da MOE- :~ 
:~ melhor até que muitos, es- go em marcos, .comprare- po passado . :~ ·~DA FORTE . E' que agora podem ter uma idéia do movi·•~ 
~ tando à frente, na primei- mos êsse mesmo artigo Agora não é assim, não~ :~mento diário. As moedinhas fazem barulho! ~ 
~ ra linha, daqueles mais for- também em marcos, dis- há adiantamento sôbre pos ~ :•: . ~ 
~ tes. Poderemos não possuir pendendo a mesma impor- sivels recebiment~, não ~ ·• ;..::•.::•:::•.::•::•:•:•::•::•.::•:•.::+:+r•::•.:+:+.:+::•:::•.:+:!;!6.:..!+"!t.:+!+:::.e:::•»X+:•:::tit.:..::+I+>...-
~ ainda, dado a situação que, tância, sem a sujeição aos contamos mais com a pape-~ 
~ a nossa produção acarreta ágios que a nossa moeda lada que possuiam apenas ~ 
~ na sua ausência, de dispo- passava, chegando ao pon- o valor de dívidas a saldar,~ 
M nibilidades Iguais a tantos to, através da transaç~o, quando o dinheiro desapa- :~ 
~ quantos são os países for- que hoje apontamos como, xecia na voracidade de in-·~ 
~ tes, contudo, agora passare- o real, apenas contendo a fiação desenfreiada. O res-~ 
~ mos a pagar, com a nossa diferença dos :zeros que nos to é esperar, sempre na:~ 
~· moeda, da- mesma forma prejudicavam. Vamos pos- , ·anguarda da cooperação e~· 
~ como qualquer um outro, a sulr preços para as nossas. colaboração, não apenas ~: 
~ ~quisição que se fizer. O exportações, medida que com o govêrno, mas com a~ 
(• que não teremos é a satis- por muito tempo andou sen nos!>a própria pátria na- :•: 
~ fação, de comprar quantida- do necessária ao nosso bem queJe amplo do seu signifi- ~: 
~ dcs Inumeráveis, quando os estar, Deixamos as esferas cado ao cidadão. ~ 
M outros já se encontram na :•: 

~ ' f' ... :~31-iiOlf"'~:•x-ti ~=·=•:+K•!~•:e+:•:•:•x•:o:•:tNtitK•!•:•>:•:•::•:•:•z.:•: .. 

Canecos para o Padre Leão 
Está em pleno desenvolvi· copos de vidro se quebram 

mento uma campanha que, estabelecendo prejuízos in· 
além de simpática, ainda contáveis quase que sema· 
corresponde ao que de hu• nalmente. Se vamos fazer 
mano possa conter os co- uma coisa, assim como pos-
rações . Tratl!-se de artga· suírmos um lar de meninos 
riar canecos de plásticos que pode muito bem se en-
para os meninos q'!le o pa- :carregar do encami.nh8c 
dre Leão cuida de educar mento de futuros cidadãos, 
e encaminhar na vida. Are- devemos fazê-lo · bem feito, 
solução foi tomada quanto como é ' intenção agora ar· . 
a facilidade com que os rematar . 


